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E ao mesmo tempo curioso e comi-
CO o recrio que nutrem OH dignou con-
gressistas dc que o povo u.to creia noi 
relevantes e inolvidáveis lenidos pres-
tados por s. b. oxcfl. ao Estado de S. 
Paulo. 

Nas ultimas sessões da Camara, to-
do^ os dopufodoK quo têm occupado n 
tribuna referem-se, oui termos lison-
jeiros e benovolenlos, n própria con-
ducla, que, para os illnstres represen-
(untes da Coinmissão Central, nada 
(leixn a desejar, por ter «ido correcta, 
digna e impeccavel. 

Em dolles, enthusiasmado o lançan-
do uni olhar de desafio ás desertas 
tribunas e galerias, diir.se as seguintes 
memoráveis palavras : 

« rermittam-me ngora, ar. 
presidente, v. oxc. e a easo, 
que, occupando esta tribuna 
pela ultima voz, en dirija as 
minhas mais ardentes sauda-
ções ao Congresso do S. Pau-
lo porque eei quo, ao compa-
recermos perante os nossos 
juizes naturaes, com a tran-
quillidadoqiie a consciência do 
dever cumprido nos dú, nós 
estamos coitos do que a sen-
tença justa, imparcial, do po-
vo nos dirá quo soubemos cum-
prir o nosso dever.» 

Souberam, sim, cumprir o seu do-
er os representantes do povo pau-

lista. As escolas creadas aos centena-
ros, embora nunca sejam providas: as 
fazendas transforidas para os municí-
pios mais favorecidos, comquanto dalii 
não resultasse beneficio algum para o 
Estado; os créditos abortos ás varias 
Secretarias, uo intuito do fornecer os 
meios do receberem os afilhados gor-
das e magnificas propinas, são, sem 
duvida alguma, titulos de benemoron-
cia num regimen em que governa unia 
Commissão Central, única o suprema 
directora dos destinos do Estado. 

Salvando algumas raras excepções, 
os ex-congressistas foram unanimes 
lio apoio incondicional prestado áquolla 
Commissão; devom, por isso, esperar 
quo ella os recomponso, apoiando a 
politica que fazem no interior o eon-
»ultando-oB sobro as nomeações das 
nuctoridades policiaes. O povo, sempre 
exigento o desarrazoado, talvez espo-
íaaso provas mais concludentes do 
zelo com quo o serviram os srs. con-
gressistas. 

Com eüoito, poder-so á dizor que 
nonliuina providencia foi tomada no 
sentido do regularisar as fuiicções do 
podor judiciário, liojo entregue de pés 
o mãos ao poder exoeutivo, quo en-
contra lia loi o meio do inutilizar 
completamento a acção dos juizes o 
tribunae-, removeudo os quando lho 
pareço conveniente, c douiiltindo-os 
quando os interesses politico» o exi-
bem . 

Poder-se-ii tamborn allegar quo o 
poder executivo não tem por sua 
vez a liberdado do agir, peado como 
se ai lia pela preponderância continua 
b inexpugnável intlnoncia do uma 
.'ominiusão Contrai, podor não reco-
nhecido pela Constituição, mas que 
•einn o governo, assumindo, publica-. 
•11 en'ü o som embaraço, a direcção su-
prema dos negocios públicos, deci-
dindo sobro o preenchimento de todos 
os cargos o sobre a organisação do 
proprio corpo legislativo. 

1'odor-se it ainda dizer, para cumulo 
de injustiça, quo o Congresso nada 
foz em beneficio da lavoura, porque 
rui nada aproveitam ii infeliz classe 
nu auxílios absurdos o contraprodu-
centes quo foram eroados, especial-
monto depois quu o Commissão Cen-
tral resolveu, com o prestigio do go-
verno o o auxilio da força publica, 
pleitear as eleições, inutiiisando as 
legitimas aspiraçães do partido lavou-
rista. Poder-sc-íi dizer. . . 

Meu IJens! Ke HO fosse enumerar 
tudo quanto BO pôde dizer, pouca cou-
sa restaria para constituir o padrão do 
gloria do Congresso paulista. Seria 
tmlo, docorto.o producto do falsas apre-
ciações o do graves injustiças. 

Deveremos acreditar quo os congres-
sistas andaram sabiamente o não tive-
ram outro cuidado senão advogar os 
interesses do eleitorado, isto 6, da 
Commissão Central, quo foi quom os 
nomeou representantes do povo. Fi-
quem, pois, gravadas para sempro no 
espirito de todos as seguintes memo-
ráveis palavras com quo o presidenta 
da Camara dos deputados terminou a 
longa exposição dos estupeudos tra-
balhos legislativos: 

«E agora qus nos vamos so-
parar o dar conta ao eleitora-
do do modo pelo qual cum-
primos a missilo que nos foi 
confiada, podeis comwigu re-
petir com empliase que ne-
nhuma necessidade publica 
deixou de ser nttemlida • que 
decidi mo* sempre eom espiri-
to <le instiga • provemos to-
dos os nervicoe do Estedo, 
•em ontre preaeenpnfio qne 
n*o fosse o Item «eUr • s 
•rende«» d» Valado d* HM 
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A 01044 eleitoral da JuüUi Coinmer-
cial, reunida •nl«*hoiitem, pureaepu-
ração gorai da eleição reilisada a i!7 
do lues passado, designou o dia -'4 do 
corrente para se realiear a eleição em 
ü" escrutínio doa caudidatos u eup-
plentes que não alcenearain maioria 
absolut a srs. Rayraundo Duprat a An-
tonino 1'oreira dá Cunha. 

A votação deve recalilr sóniento nes-
ses nomes, náo sondo aiiuredos os vo-
tos cm outro«. 

Por falta de base para a donunein, 
o dr. lternardo de Campos, procura-
dor da ltepuldica neste Estado, reqne-
ren o arcliivaiiienlo do inquérito, em 
quo llartholo Tito o Massani Frederi-
co eram aceusailoB de passar notas fal-
sas de ÍHI-; em Cacondo. 

O Tribunal do Justiça, em sessão 

de lioutcm, julgou o processo crime 

instaurado pola Justiça publica con-

tra Augusto Perelli, uecnsado do ho-

micídio do dr. Jlario de Camargo. O 

Tribunal negou provimento á appella-

ção interposta da decisão do Jury ( 

que, pela segunda voz, absolveu por 

oito votos o aceusado. 

Augusto Porelli, cumpridas aB for" 

malidades legaes, deverá ser posto em 

liberdade. 

C l u b G u a n a n y 

Hentom, A noite, recebemos cm nos-
so osoriptorio a visita dos dignos di-
reetoros do Club Guarauy, quo nos 
manifestaram o seu reconhecimento 
pelas nossas palavras de protesto con-
tra o insulto do que aquella socieda-
de foi alvo por parto da policia. 

A sociedade ó íueramonto recreativa 
o dançante, sendo permittidos somen-
te jogos lícitos para divertimentos dos 
sócios. 

A' directoria do Club ogradecemos 
sua gentileza. 

Consta-noa que ficon, ante-liontem, 
definitivamente organisada u chapa dos 
deputados o senadores ao Congresso 
do Estudo. 

Ainda se não sabem dos nomes dos 
futuros paos da pátria ; mas a nossa 
reportagem pondo apurar quo aiiula 
desta vez os srs. Dario Uibciro o Fran-
cisco do Castro Júnior não terão o 
prazer de legislar. 

E <S pona ! 

Clubs Cooperativos. 
Chamamos a attonção dos leitores 

para o annuncio que a rospoito do 
Clubs Cooperativos publica o sr. com-
mondador Ferreira de Mollo, cm nossa 
folha de hojo. 

São esperados cm Santos, atd o dia 
.",0 do corrente, 2i!ü immigrnntes, quo 
devem vir do Gênova, a bordo do va-
por italiano ].rm palmas. 

Â stipposía conspiração 

J ú foram intimadas polo officialFor-
reiru Gomos as fieguiutos testemunhas, 
quo tem do dopôr no procosso da 
sup]iosta conspiração : 

Capitão Antonio Tavares Areias, lo-
tcute-corono! Antonio Facundo de Cas-
tro Menezes, major Domingos Mar-
tins do Oliveira Paninhos, dr. Olegá-
rio Pinto, Manoel Pinheiro, Francisco 
Pereira Porto o tenoiite Leopoldo Ma-
riano Alves. 

Aclia-se nesta capital, de visita a 
sen fillio, dr. Affouso do Azevedo, 
nime. Azevedo, senhora do cônsul lira-
•iileiro em Monlovidío. Em sua com» 
jianliia vieram ínllcs. Estlior o Inali 
do Azovodo, suas gentilissimas filhas. 

Do regresso de Buonos-Aires, che-
gou untu-hontem a osta capital o dis-
tineto litterato sr. Josó Vicento So-
Ijriiilio, acomininhado do sua oxrna. 
esposa. 

B a v b a r o a s s a s s i n a t o 

Pelas 8 horas da manhã, um desco-
nhecido, apparentando, ecrta calma, 
passeava liontem na ma do Ypiranga. 
Pouco dopois, um individuo do naoio-
nalidadc italiana, carregando uma ces-
ta com bammas, desotnboccavn da rua 
Amador Kueno e, ao virar a esquina, 
foi inopinadamente aggreilido pelo 
desconhecido, que lhe vibrou profun-
do golpe de faca no lado direito do 
peito, piostrando-o exânime. Consum-
mado o bárbaro crime, o bandido poz-
se a correr pela rus Yiscondo do líio 
llranco; mas, perseguido por dons sol. 
dadoa da Guarda Civiea, foi alcançado 
e preso ao chegar no largo do l aj-
sanclu, sendo dalii conduzido para o 
posto policial de Santa Ipliigouia. 

Emqusnto a policia, sognida de po-
pulares, que haviam assistido ú terrí-
vel acena qne aoabnmos de narrar, 
iam no encalço do criminoso, algum 
»ixinhos eoeeorriara o ferido, levan-
do-o num earro da praça, em compa-
nhia da mulher, Maria Maraueel, para 
• Reitarllçio Central. Abi chegadoe, o 
dr. Xavier d* Barro» tenton prestar 
o« pvinslroe «oeeerre* A vlsUma, qaa 
espiro« moaiaatoe depois. CMdaai-
I H M M para • «««reUrio • 

logo iataiiugadu |«lo dt. 'I alio* Itudiia, 
9.* deU^adti «imiiii4»il|Kmii»l, tlweU-
rasdo rliaittar- te AllUiu 1'eiolli, lei 
ll.i Mau» da adado • aar •alaral da 
uidade do Aneoaa, Itália, onde deis« 
•sulbar a tl Ilibe« Cergantadu aol.re 
o «sável quo o lavou • piaiieai « atl-
ma, dlsoe qao pelit (erln da, landu Ua 
réifa da 1 i.... - • aoiilti-eido itoltt pri-
•saíra vau o nesatudaed«, (ul-llte por 
esta offsroelda um eo|to tia viulin, qm 
4 M » H « « i . . , l>o anUUt |*iu oi, 
uno late mais aoeego, Iteando lusgris-
nimo e impokitililliUtlo para n traba-
lho, eu irineequeiteia tio lol ieo qne 
se lhe dau a beber Esteve iluraate d 
meses empregado em 1'arnaliylta, nas 
obras da J.ii/tA and h>mr, dr onda 
veiii ba dias oum o plauo premedita-
do da matar o «aueador do» seus ma-

a, 
Foi aseim qaa • aaaaanino narrou o 

suecedido. eom unia calma o a ai ey-
nismo que espantam. 

Julga-se que esteja eom as faculda-
des meataea alteradas. 

Interrogada tombem a mulher do 
morto, declarou qne Attilio Careli 
esteve da facto em sua casa no dia 
inimediato aos fiinaraen reslisados nes-
ta ca]iilul ú memoria do li ti Humberto 
e que, tendo-lhe o marido dito haver 
ajudado a carregar uma corõa que 
certa associação maudára collocar no 
estofaleo do pranteado aoliorani, o as-
sassino u reprehondeia, declarando se 
então anarchiHla. 

Eiitamos em frnnto de uui alienado 
ou do um perverso ? 

Dir-nos-ít o processo instaurado pela 
nuctoridado compotente sobro o liai-
baro crime, quo tanto impressionou 
lioutcm a população desta capital. 

l a n e n í a v s l 

Para a viuva o filhos do Ncgiiui 

Aquilino, quo a lliort« deste infeliz 

operário deixou em completo desam-

paro, rocobemos liontem : 

W. O. Nagel 8W00 

Kenó o Mareei ÜJíO 0 

Anonymo luSOOí) 

Camisaria Kspeeial . . . 5 í i00 

M. C 1 $000 

M. M. por P. M MOOO 

J. K. E r,»ooo 

Anonymo 5$00J 

W. T tiíoon 

Otto Nagel ÍOÍOOO 

Quantia já publicada . . . 2j?0M 
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A' sua saltisl direi lniis «aviam«* 
eduttlvBe saad«{4ee pelo dia de luqr 

A felU da nqa^ i . duvido a aflluau-

cia de puliliaatoaa retribuídas, obriga-

nos a adiar para awauh* a iur.arçao 

da muita matori» editorial. 

J I H V 

Praaidoutc, dr. Claiuanliiio do K oisa 
o Castro, proiiiotcr, dr. Adalberto (tar-
eia aaerivào, li»cua Júnior. 

Foi aubmeltido a iul,(uuieut<i, na 
sensiVo do lioutoiu, Arthur Moreira de 
Ká, incurso uo artigo do Codigo 
Penal. 

Foi defensor de aecnsado n dr. Fer 
nitudes CoelUn, quo orou brilhsute-
monta, por espsço de tros horas. 

A s 1 1|'2 hursa da tarde, o conse-
lho de sentença recolheu-to ú sala 
das deliberações, de onde voltou meia 
hora depois tra-.endo a absolvição de 
AiiUur Sá por unanimidade de vo-
tos. 

Deixou n 
Itio, o sr. P 

ge^fücia d '0 lich te, do 
uto do Andrade. 

Total íosioao 

Eeuneni-se no dia '2o do corrente, ao 
meio-dia, sob a prosidonein do dr. Jo-
sí Maria liourroul, juiz da í!.11 vara, os 
eredoros da massa fallida do Almoida 
Pinto & C. ^ ^ ^ ^ ^ 

Assumiu liontem o exercício do car-
e-o de juiz do Direito da ü" vara da 
capital o dr. Augusto Meirelles dos 
líeis, romovido da comarca do S. Ma-
noel. 

S. s. dará audiências todas nslerças-
foiras, ú uma liora da tardo, no edifício 
do Fórum• 

Seguem hoje a passeio para o Hio 
do Janeiro o maestro commcndudor 
Gomes Cardim e sua esposa, a sra. d. 
Carolina Mariana Gomes Cardim. 

" A Jüs t i í i a no Es tado da S. P a u ! o „ 

O dr. Rodolpho Faria, conhecido 
advogado deste fflro, offereceu-nos hon-
tom o sou l ivro .1 Jcsiii no Estado ilc 
,S'. 1'tndo, que amanhã será exposto ú 
venda. 

Fôrma um volume do mais do Í100 
paginas, nitidamento impressas ua Ty-
pographia Industrial. 

Na delicada dedicatória com qne nos 
distinguiu, declara o dr. Rodolpho Fa 
ria quo o exemplar olVerecido a esta 
folha foi o 2" quo sahiu das oflicinns 
typographieas. 
' (iratos pola oflbrla, oecupar-nos-cmos 

opportunaniouto do livro. 

ncrNi.iLS-Asscmtilta geral ('.1 AHECi.içrio Au-
xilliulnra i;oá c:iiri>inl.!Íios v fclroirts .11 <:•• Mnio; 
Jídcii-Cluli, i':'.n riVIla soelal: BC:S:1U oritfnaria 'lo 
Centro Kerltllual tio lirnsll. 

Tclegramma do lloma, do 10 : 

«Sua Santidado o Papa recebeu 

hojo em audioncia especial os srs. 

condo d'Eu o o príncipe do Kragança. 

I'oram também recebidos na mesita 

oceasião a filha o o genro do general 

Itoca.» 

0 Relate, nosso valente eollcga f!ir 
minonsc, começou a traiiscrover desta 
folha a serio de artigoH tio nosso il-
lustro corroligionario dr. João Mendes 
J ú n i o r , sobro Augusto Comle moiiar-

chiita. 

A legação liespanliola avisou ao Mi-
nistorio das Relações Exterioros quo, 
duranto a ausência do liarão do la 
Rarro de Flandro, ficará gerindo os 
negocios da Hespanliu, junto ao go-
verno brasileiro, o secretario, d. Tlio-
niús Acquatoni. 

0 s r . S t r z e d e l l o Co r r e i a 
Ante-hontom, na Camara dos depu-

tados, o sr. Serzedcllo (Torreia, em 

diaourso vibrante, protestou contra a 

«fraude escandalosa» que se deu no 

Pari, na eleição do governador, em 

qne foram caudidatos os BIS. Justo 

Chermont a Augnsto Montenegro. 

H. axe. classificou da «vordadeira 

infanda» aeta eleição. 

Ao Miniatorio doa Relações Exte-
riores ooumnnleon a legação japone-
sa que, dnranta a aneaaeia do respe-
ctivo mlniatrn, ar. Nariaori Okosld, 
•eari aa qaalldade de ancarrogada da 
«egoelea o ••* aaerelario da legaçio, 
41 M a a a i M M ÜMifloalelii 

Participam-nos os srs. 1'iguei- Ii-
i mãos que sua caia, it rua do Rosario, 
i'".-A, passou a ileiiominar-so Cis.i Edi-
U o « , fazendo parf ila firma social os 
sr.s. Gustavo o liicd. Figuor. 

l)o sr. João P. Pinto e Silva, dire-
ctor do grupo escolar do ilraz, reoe-
bomos convilo paa assistirmos á aber-
tura anuual daqllüllo estaboleoimonto, 
liem como nos oanrcicios militares dos 
alumnos, hojo, ás 11 horas. 

Do regresso de sua viagem ú Euro-
pa, cliogoa liontem a esta capital o 
sr. dr. João Poroira Monteiro, illustro 
cathedralico d i laculdade do Di-
reito . 

8. exo. foi recebido na estação do 
Norte por uma commissão do nluin-
uos do '1.° anuo de Direito o por 
grande numero de amigos e admira-
dores. 

Da rua Monsenhor Andrade, onde 
füra ferido por dons tiros de revólver, 
o onde so achava em tratamento, foi 
lioutcm transportado paia a residên-
cia do sr. dr. Carlos Reis o sr. Ren-
jamim Reis, cujo estado 6 fclizmeuto 
satisfatório. 

Escriptor o viajante. 
Joaquim Leitão, o fostejado escri-

p t o r d o Ali:iii\<hte. do;' mares oricntiics o 
agora d o Civismo e da Arte no Hrasil, 
acha so uo Rio de Janeiro o pretouile 
omprelionder muito brovo uma longa 
viagem pelo Sul do Rrasil, propagando 
o sou novo livro. 

Do llio Grand» do Sul, para onda 
vai partir muito breve, seguirá para 
Montevideo o Rnenos Airos; irá de-
pois a Santiago do Chile, a Guatema-
la, ao México, a K. Francisco da Ca-
lifórnia o NovvYbrk, afim do regressar 
a Lisboa. 

Nesta viagom pelos eoutinoutos ame-
ricanos estudará a vida nacional dos 
Estados para produzir mais tardo uma 
obra litteraria. 

Joaquim Leilão já conhoce suf/leion-
temente o llrasil: ainda o anuo pas-
sado estevo no Pará o no Amazonas, 
o do iuiprossõan dostes Estados do 
Norte, assim como do S. Paulo, o seu 
livro actual <5 abutidaute. 

Autos do ucgnii; para o Sul, ú pro-
vável quo o hábil escriploi' venha a 
S. 1'aulo offeroeor ã imprensa exem-
plares d o Civismo i. da Arte. no Brasil. 

Seguem hojo para Sorocaba, ondo 
vão patrocinar a defesa do João Vioi-
ra Pinto, quo deve ser submottido a 
julgamento no dia 1'J do corrouto, na 
advogados dr. João Douto o Agricio 
Camargo. 

M L G O S m 

POLYIIIEAMA 

Kealisa-so hoje, nesto thoatro, um 
grande festival artístico em bonefleio 
do popular actor-comico Felix Amur-
rio. 

Subirão á scena as zarzuelas, cm 2 
actos, Scnsitira, o cm 1 acto, i a Callr.-
f/mla, havendo nci variado intermédio. 

A orchcstra scrú regida polo maestro 
Provcsi. 

CIRCO iHOLMER 

Annnnciam-se para hojo duas gran-
des fuiicções, uma á tardo e outra á 
noite, nas qunes será exiiibida a 
applaudida pantomima Feira dc Sevilha 
o serão corridos três touros. 

O espoctaculo tia tarde 6 dedicado 
ás croauoas. 

BDEK-CLLB 

Esta distineta snolodade rcalisa ho-
je, ás S 1\'2 horas <ia noite, a sua 22.* 
récita Bocial. 

Gratos polo coníite. 

<'0NUB>8B() LliHU IIBASILHIKO 
O espoctaculo lMntcm dado uo Po-

bjthtama pelo í o»if I T U O I.mo Jirat deWn 
em bonefieio do oaiador Carlos Victo-
rino, foi um dos melhores a quo to-
mos assistido, representado por ama-
dores. 

A peço escolhida foi o drama O 
guia d o meivlmlm, na qnnl tomaram 
parte oe distinntoe amailoree Tino, 
Lei tio, Colombo, Veiga, Oscar Simon, 
Agnetla, Castro, Elvira Camilli, O. 
Rios a a inteUIMfta amadora Adelina 
Marini, sendo MBka mnlto applandi-
doa • ehamados é aeeaa no« llnaaa 

Pol ama aeit« raplsndida a qae 
bonMai aa» p i a y a i c aon o Congru*. 

mm 
ha attU* 

»jail*ilita« 
a a «a«« «ai.*- a a.« |>a»tiJa «taaçiial«. 
aidlalil>>da |ula lialims'lika 4m.sm mm i » 

tltiMi. i» M a i m i i d.Ht H« Allretitt 
( « .U t uU iU , 1 lanava doa IMa a Joóo 

A laiin i^voaiblia a 
\mU • li bfiliiauUoMM* U m 

('•üIioiimI««, f*i i( i luM 4o 
9ÜI 

•ABIAN \ a f l i M l 

I ' iríua ao H » i do ('ampiaaa a eom 
|*«kia aquaetra de que 4 empresário 
u ar. A. I 'mbo 

—l'>tAu i,ni|ii«ll« «idade a leaor 
liMpanltol llainoii Oauxelea o a actris 
caatiira laabrl Morini, t|Be viu resli-
aar »III im. aonrorti.,—provavelmente 
ao ( Inb Gsinpineiro. 

•"Ct.nUuiia a trabslhar em Kitalos, 
eom grande m n e ,«ti, a companhia 
dramaliaa l.uriuda. 

Doar . Carlos I.ents, hoorelaria da 
Eauttla Normal, laoebemos gantil con-
vite para assietir ú abertura da ai|io-
siçúo ilott trabalhos daquelle eieellan-
to oelalielaciuiento e dae escolas com-
plementei a modelo Caetano da Cam-
po«. 

A abertura da exposição realisa->a 
amanhã, so meio dis, uo edilicio da 
Esoola, ii praça da Republica. 

O dr. Tiniu iro a Prado, advogado 
da Tihitrcio Buzino lliicno, não so 
conformando com a decisão do Jury, 
quo por H votos condemnou o seu 
cliont« a lü «iiuoa de prisão collulsr 
(grau minino do ort. 21)1, Ü 1.", do Cod. 
renal), appi'llou da sentença para o 
egrégio Tribunal de Justiça. 

De Riienos-Aires recebemos alguns 
números da revista quinzenal para me-
ninos, Mariano Moreno. Trazem histo-
ria , iiifuntis, pequenas comedias, diá-
logos etc., proporcionando aos meninos 
deleitosa leitura. 

Pagamonto de premio. 
A thesourariii das loterias de São 

Pnul.» píijfnn hnniciJt aos Sl'S. J . (I.UI-
bogi iV O., negociantes em Taubaté, 
mais tros oiiavos do premio maior da 
grande loteria de ä. Paulo, extrahida 
em H do corrente. 

Nau f r agas de Villa Bel la 

A subsoripção iniciada nesta capi-
tal pelos srs. João Pimenta e Ifenri-
quo Martins, cm pról das famílias dos 
11 iianfragos, quo deixaram em extro-
ma pobreza, para mais do 00 pessoas, 
ftttiiigiu até lioutcm a quantia do 
1:010.®. 

A eommissâo de soeeorros espera 
quo a caridade publica acuda ao seu 
nppello, concorrendo com qualquer 
quantia para minorar o sofirimento do 
tantos infelizes. 

O cordão 
O Império, quo devo ser distribuído 

hoje, dá a seguinte noticia : 
• Alguns membros do terrível «cor-

dão» quo tanto trabalho «leu 'i poli-
oia, reapparecoram no bairro do Rom 
Retiro, praticando toda sorto do dos-
ordons e tropelias. 

No dia 10, ás dez horas da noite, 
na rua dos Inimigrantos, cm um bo-
toquim do Miguel Rarone, promove-
ram grando dosordeni, tondo um dei-
los aggredido a cacete ao ngeuto do 
segurança publica Francisco Gomos 
Guimarãos, quo ficou contundido ua 
oaboça. 

O sr. eapitão Antonio do Olivoira 
Neves, 2." subdelegado de policia do 
Santa lphygonia, abriu inquérito so-
bro o facto, tondo ouvido ao tostomu-
nlias Miglio! Uarono, Matheus j\Iani-
cola, o tomado doclarnções da victi-
ma. 

O corpo do delicto foi feito polo dr. 
Xavier do ilarros, módico- legista. 

O inquérito prosegue, dovondo do-
pois do concluído ser remettido ao 
juizo competente. 

Os aotíusados foram intimados a com-
parecer no posto policial do Santa 
lphygonia, allm do scroin processa-
dos .» 

Foram solicitados «la Secretaria da 
Fazenda os seguintes pagamentos: «lo 
.'100$, a Antonio Augusto Lopes de 
Oliveira Junior; do 10:?, a Rodovalho 
Junior, Horta & O.; do 2:128S, a Eduar-
do Mondes Gonçalves; do 7:S2'2*1!12, a 
Coriolano dos iteis Araujo Góos; do 
11030(10, lí Camara Mttnioipal do Ser-
ra Negra; «lo 3718000, no Correio Pau-
li lano; do 4G05, a Josó 1'ouedicto Co-
mes do Araujo. 

O secretario «1a Agricultura romet-
teu á Secretaria do Interior ai vísce-
ras do diversos porcos atacados do 
posto quo notnalmento grassa uo mu-
nicípio do Tatuliy, afim do quo sojam 
subiuotlidas i> exame uo Instituto Ua-
ctoreologioo. 

Resumo dos prémios «1a loteria da 
capital federal, oxtraliida lioutcm. 

1'IIHMIOS I)E 00:00.)S A 00.15 

1111, 412D, 17010, 5254, 11725 

2871, «17(1, 8409, 11308, 12ÓOO, 12014, 
10586, 13700, 14017, 105i<!)—2003 

59, 1210, 2t>77, 3374, -175:1, fi!)ti.r>, 8141, 
10657, 12052, 14011, 470, 2132, 3102, 
3:J8u, 5471, 7709, MllJi, 1I11H, 12711, 

15015—1008 

APPBOXUIAÇÕF.S 
1410 O 1112—500$ 
4428 o 4130—100? 

17000 e 17011 —1005 

DESBHAB 

1111 a 1420—1005 
4121 a 44;iO- 508 

17C01 a 17010— 305 
CF.KTrBAS 

1401 a 1500— 20$ 

Todos oa números terminadoa em 1 
têm 10$. 

Tolngramma recebido pelo agente 
g«ral, Julio Antunes da Abreu. 

Foram eoneadldas triala diaa «la IW 
rença ao )aia de DiraMo da Piresaa-
nunga, bacbatal Arlinda Kfaaato fer-
reira Oacrra. 

O Ara«« lorailaoa ha diaa um ia-
«pttillo |>ur a-Ue palavia« «lalo ú 
treua|*rual« maio uma faabaduia 'a 

—Mae, ahjoeU-lli« um aaMgu, isto 
da laebadura |tar«e« tu li o» 

Aa qaa a Arara |.i amplamente iae-
paittlou i 

—Foi para variar. Oa aorpoa Iran -
imieute» daitaui-ae atr4ves»w pela 
las, ora, a focbaduia d«i ia paasar a 
lu«, logo., . 

— Não ponha« mais aa eeiia, tu i» 
am grande bumem, iateirompeu o 
amigo. 

• 
O Arara eatá no seu asorlplorio, ra-

nimiHuio uma» radtira da balanço, 
fumando un, humilde quebia-quci-
101 

Hm pobre homem paaea aaesa oeaa-
aiúo pela rua, olba pai* dentro do es-
«riptoiio, quo toma por nma loja, o, 
admirado, ebega-se i poria a pei guuta 
para doutro : 

—((lua 6 quo aa veada nesta lo-
jinha i 

—Cabeças da burro, roiponde o 
Arara, sempro chistosa « engraçado. 

—Então, já vendou muitas, pois sú 
veja uma 1 

a 

Um dos grandes amigos do Arara 
dir.ia. lia pouco, numa prelecção: 

—Mous senhores, não ae deve tra-
balhar dopois de comer, nem comer 
dopois de trabalhar ! 

a 
Reflexão do Arara, ao 1er um annua-

rio de esialistien: 
—Nascem mais mulheres do quo ho-

mens e, no emtanto, casam-se tantas 
mulheres quantos homoiis. Vão iá en-
tendei as! 

a 

O chefe falando sobre uns cãozito» 
que teve uma sim eodclhi do raça, com 
protençõos u trocadilho: 

—Que cachorrada da cachorra! 

a 

Na Central: 
Um epliebo: 
—Eu, p'ra farejar essas cousas, sou 

como cão de caça. 
O . m . 1 . . . ! . . t •.oji.-.n an, i] 1,f, 

fazia trovas: 
São assim todos OS da minha »aça ; 

• 
O Xico nunca foi á Europa, mas 

gosta de dizer quo já esteve em Pa-
ris. 

Ha dias, referia elle numa roda as 
visitas tpio fez a esto o áquolla logar, 
a esta o áquolla notabilidade. 

—Visitou também os Dordaiiellos ?— 
perguntou-lho alguém. 

—Pois não I Alienas nos vimo«, fi-
camos logo amigos.. . Até por signal 
quo almocei com elles duas vezes ! 

• 

Reflexão do Xico : So eu tivesse 
nascido sessenta annos antes de meu 
pae, podia sor hojo avô dollo. 

• 

O Xico ontroii uma voz numa kor-
moseo servida por senhoras do alta 
roda. 

A damn, milito nmnvel pala lho filar 
alguns mil réis na compra do um al-
fineto em fôrma do ferradura : 

—Pormilte que ou ponha algumas 
gottas do perfumo no seu lenço de 
assoar ? 

O Xico, puxando a fralda da ca-
misa : 

—Pois náo, madama, com todo gos-
to; mas o meu louço 6 este. 

* 

Para o mote do ante-liontem, rece-
bemos mais a seguinte glosa : 

(Jiinin il'alininrini ontrn.lc, 
llinlttiotago ladino, 
A opinião Ioro oxponilo : 
.Irara < /mjfvti-o fino. 
Mns uma oxuopçÀo coilosa 
li' CKSIÍ Aima ila ItuLrt, 
y:io não ú tino, nem bello, 
1: lionvo at.'î ijnoni t'nlaano : 
«Aiii'-n naalni... nno ma embace, 
.Viro ilc tiico utiíaieUu?» 

Kecebemos as seguintes glosas paro 
o moto «lo hontom : 

O Xico vivo caipora, 
Anda m.isnio um caiçára! 
Iiopolt ilo iicr Xico-Ànrcia, 
n Xi.-o cite cnlportt. 
RüVcloll-4o bent agora 
o uno .'•: um Xico Arara! 
o Xico vivo caipora, 
Antin, mosino, um calçara I 

IV ni-llio.* ouo Iníquo A vara, 
11/ jt'ra junta tio papaeí 
Kilo seja ila ti-ouxa-spara. 
II* mollior f)tio Inrgtio a vara 
qaoiu sr, salio Hcr Arara! 
JÍiiIb rcilo, ou maU tanlo, cilo. 
li' inclli. r ijuo largufi a vara. 
lo i>'rti junto tio papae! 

Scmi*[ri- !it 

Fiil uma ilosgraça s Aurora 
1'i'xai' o Arara lio voz. 

F líll ï ;itt)i,ra, 
Chorniiilo ti tii-ito rovez. 
l'u'a não •• o no cila, em vo.i clara, 
As/i:n llio illsic na cara: 
(ill! HüU casmurro jildou, 

liia vom quo a caea cal, 
Ii loi o I;MO «acccUou. 
Ir //ra j.tt.bt í'-" l'ipitr, 
i'iio u lllllli vcliio do IJUO ou». 

A coaxa un ila prc'n. mesmo, 
Ni'troclo iiÄsiin nunca vi. 
Il Xico a virar turre,-1, tu o 
li a derretor por ahi ! 
A moça. "mijuaoto namora, 
O .ViC" ritt: caipora,,. 
li o Arara sempre descai! 
- \ (co, deixa a raparifüa, 
II. iMt essa lai perutiiga, 
111 p'ra janto do papa*. 

To ní<o 11; ao n Araia ó gcnlo, 
'..IH HO í-iffro i!or de dente, 
li «ïuo ael, on iltRo agora: 
II J'it'" tit* t aipora. 

K a consa t eria foi cts» 
O i<nt] l.e-ta. 

Vlle rnnltecn Indo l*an, 
.'ropitloa o ta) derriço. 

K a liooriïln», 
«Jus .'• monlnn, 
Kira ruin, 
Mello pula 
F. co' eiitA a»l: 

Vu p'rn tala tia p-i/af. 

P' tdfl o tempo da »lilta 
A' vrliiA riracl, Ith«, 
K' nmfre aiinellt rieadlla: 
A a-irut ma liótt aa si-Sba ! 
Val «m cuminlatil", c o aiaqaa 
Trai Inata, na altA do Irselt. 
Ali a Xira, 4.a4" KM Iara, 
II .oi. i'|i* caipora. 
r. aáu lira 4a.a anarila, 
Uaa t st - %ant, una vails a «41 
n. earw. 4* Ilm dit» : 
M jt'ra tata 

mm,m 

o a««« a..,'' ««a knetest 
tin.««, t'aidai.,' Ni.a .lala«' 

I l \tl* « MIHI* 4 a l u a , 

Il .«„,,., ,aif4 
lia Sont i«aa 4. la a. •< 
K dltft, aa.ua V t. id I t 
'I ">aa lettlo I .ai, e tai 
la p ra/*»': éw p«p*a. 

F*a,Um 

0 M a (..atenta t» il..#s. 
t .11.1.1« du \l. oSUKa.4 
Il .ï, .. in, . "ipta... 
Voi r 4e trail.. qai r d» dis. 
V ni ai'Stpr«! Il nlAr a le t.i 
I' h l.ein •-ntfrit mal lia tM. 
ti r lu. \u* aa «i-veai, 
1 pia j ítalo t' ,i '."if. 

Moto para hoje i 

lté» rrmm hi, nein AcnUrM, 

A l'ormtmura do Âiart... 

e 

Consta que o decreto foi lav.ado 
Ma» quo deuioia! 

P i f-r*» 

l azom annos hojo : 
O ar. couiuiendador Alberto da Bib 

va n Souza, estimado negociante o de-
dicado mordomo da Sautu Cusa da 
Misericórdia desla capital. 

k ara. «1. Juliana E . da Silva Hor-
ta, virtuoia esposa do dr. Irauciaaa 
do Paula liamos Horta. 

A galante menina Adele, Iliba do 
dr. José liishallah, estimável advogado 
do nosso fôro. 

A sra. d. Lulza Capjiellano Rraga, 
esposa do dr. Antonio Carlos da ï-'ilva 
Rraga, residente em Arraial dos Hoa» 
zas Campinas). 

O menino Américo, lilho do sr. 
Oreste Piza. 

0 sr. José Vieira do Trado, oirar-
giàO'dontistu. 

Inaugura-se hoje, ao moio dia, a ex-
posição anuual do trabalhos dodrupo 
Escolar do Iiraz. 

A exposição estará aborta e franca, 
todos os dias, das l às <i lioras da 
tarde. 

A commissão brasileira demarcado-
ra do rio Javary, dirigida pelo sr. L. 
Cruls, pretonde estar na capital do 
Pará a 15 de janeiro fiudoiiro. 

1 ai Ura ao mo a 22 ou do cor-
routo. ^ 

Effect,uar-se-ú uo dia 20 do corren-
te, no Uio, o embarque dos ofliciaos e 
praças quo se destinam aos portos do 
snl do paiz. 

F a ü e c i m e n t o a 

Tclegramma recebido hontora nesta 
oapital noticia o fallecimonto cm Ero-
tns do sr. Alfredo Vieira de Albu-
querque, contando apouas annos da 
edade. 

O inditoso moço era lilho do sr. co-
ronel Cherubim Vieira de Albuquer-
que, estimado fazendeiro (laquelle mu-
nicípio e primo do dr, Albuquerque 
Pinheiro, 4.° «lelegado de policia da 
capital e do sr. Aristides Pinheiro. 

No«sos pezamos ú exma. família. 
Eftlleceram : 
Em Campinas, na Santa Casa do 

Misericórdia, u sra «1. Fortunata de 
Souza. 

Km S. Vicente, o innocent© Mario, 
filho do sr. Manoel Pinto da Fonsoea, 
chefe da 1." secção da Allaudoga do 
Santos. 

Em Santos, o sr. José Vidal, pao do 
sr. Felippo Vidal Ribas o sogro do 
sr. Bernardino do Audrade. 

No l'orto (Portugal), o sr. .Joaquim 
Ignacio Fonseca Saraiva, pao do 
sr. Fonseca Saraiva, digno membro da 
directoria da Sociedade 1'ortuguoza do 
Bencílcencia, do Santos. 

No Rio, depois do longos o doloro-
sos soffriinentos, o nlmiranto reforma-
do dr. Eniz Carneiro da Rocha; o in-
nocente Luiz, lilho do dr. Arthur To-
lcntiuo da Costa; d. Alzira do Souza 
Rego, filha «1o d. Joaquina Cabral do 
Kouza Rego; d. Itoruiocilha Quintani-
lha, Iliba do tonouto-e.orouol Halustia-
no Quintanilha; d. Feliciana Emília 
do Mattos, ospn.sa do sr. Daniel da 
Mat tos , d o Jornal do Hrasil. 

I M O K M A ( Õ i : S 

POLICIA—lisiíío bojo, Á rxlto, ilc ser .-iço na Eo-
p:irlii,'iVi l'entrai o dr. Soveriano de l''igll"iri!iio, 
1." laipplento do 0 dele.(çailo, o o B":i î eriv.ia 
Aecj-itu do MonUouca. Medico do üla, iír. jlar-
condoa linchado. 

MATAnorno—Foram aba'.iilng hontoai Ml bovi-
nos, 100 BUIIIOÜ, ovinos o o vlíullos. Foram in-
utillsartos :( bovino«, :l uuiaoä, Iii pulmões, Ilibado 
e KlInteslíDoa dcdjrados do bovinos, o j,n!möc4 
o s lipados do suínos. 

limbleina (lo carimbo: amor perfeito. 

M e r c a d o d e c a f é 
R IO , 17 

Entradas. . . . KUiOO sacca» 
F.mbarques . . . ü.OOO » 
Mercado, frouxo. 

SANTOS, 17 

Vendas, 40.000 saccas. 
liaso do dia, KSQíiO. 
IMcrcado, frouxo. 
Vondas ilosde 1.", 240.0 (0. 
Café despachado, õ.;!15 saccas. 
Café embarcado. 29.019. 
Entradas, M7.'24'i saccae. 
Desde 1"., 402.7tí5. 
Dcsdo 1" de julho, 4.Õ10.Õ73. 
Média, '.17.221. 
Btocli, 1.277.10:1. 
Cu fé baldeado hoje: 

Da Paulista 24.51? 
Da Korocabana . . . . 4.4:17 
Do Campo Limpo. . . . 1.123 
Do Ilraz 1.717 
Do Fnry . . . . . a .".2:18 

Total . . 30.087 

T c S e g r a n u i i a r j 

INTERIOR 
lUo , 1 7 

E* na próxima terça-foira que eo re.va 
lisa o julgamento dos implicados oa 
falada conspirsçio. 

O Benado approron o veto do pre-
feito municipal referente á Companhia 
«la H. Cliriatoviun. 

O slssirante Jscefnsy tonará poaaa 
do aaraa da director da Esaola NavaL 
Para a oer«o da %• diraator foi aa-

- • ejadaata AagMto Ceear 4a 
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4 .« d« B«n«r I Hotha '»» , u l " 
i .ar qu i «Ile »e pi apara I»,™ » ' » « V 
iupoi t»Bte pi*ça tngle*»u«« J raaeveal. 
•acultauoo o a u » ataviai oat*o 

K r w ' V n i i I ' 

N» 111.« <lo CinK»°- Ai'» i l l l«'> 
llulUiul..«»H. um l' itu u u e m o t u CHU-
•OU liu.i.iult- U«U«kO». 

I m A p o t , I l 

I 0 uni cnxlu'l«»» \»tio» coiu»ç»ilo« • 
K . uU lu , ni'111 a© protcsUï juuto «o 
Tice-ni cui.tia .1« reme«»a» conlmun» 
de niftiitimonto« p .r« Sinfrnn-fon, rc-
•iJci i i i ; ! iietunl c » cõrta rhiuex«. 

\<-w-Vorl«, t " 

0 enpitrio \ Hlenn tad, pli i luntropo 
nmoricano .la ur.ieatsic, «•/. « tloa<;ao 
do «m mill iO .le ilollai'R par» _ n f» " i 
ilnvûo .lo um iuGtituto ti clmico 01.1 , 
\VÓ»Uiu:;toii. 

I . on « I r o « , 1 7 

O "ovBTvo I iii'-cs enviará o jirinej ; 
„ 6 Cliiug a lî. r!im. aflm «le aprc.oiilar 
ao governo Mlemflo saMacjxe» pclo , 
«-«»sbinato iiu l ia.âo J e ivetteler. 

I>n i . l s . 1 7 

„ . fazoiiiRian-
île escautialo a leupeito .las u .limas 
condecorações coi.ceili.la6 polo gover-
no fiancez. 

O F garo Je íenJo o governo, clia-
WRiulo de inver.-y«» o iplo a cppo»i.,âo 
lenia fazer acreditar. 

I . o m l r o s i 1 7 

O consul ingl'!? em ' ape loun íelo-
grapliou ao governo que se têm dado 
muitos casos óe /esto bubônica no tul 
da Africa. 

M ü r i r i i i , 1 7 

Diversas commissõfls do Congresso 
terminaram hontera os seus trabalhos 
<jno serão adoptados. 

Ko Congresso haverá, amanlia, do-
Biiii'JO, se s io publica, sendo declara-
do encerrados os trabalhos. 

L o n d p e » ) 1 7 

Asseguram o Dûiy Mail o <1 Daily 

Ac"'« quo foi celebrada urna alia alliau-
ça entro a Xiussia o a China. 

R p i - l i m , 1 7 

T'iua mulher, que soflre da mania do 

perseguição, attentou eoutro u v idado 

imperador. 

P a r i s , 1 7 

Noticia o Ttajif l <1«° a I tál ia envia-
rá uma esquadra o Nice, por ocoasião 
da viagem do presidente l ioubet. 

O duque de Clenova commandar.i 
pessoalmonto a esquadra, sendo por-
tador de uma carta autogrnpha do rei 
Viotor Manoel. 

K r i i x f ü í tB . 1 7 
Em um desastre quo se deu nos 

trens, próximo do SharbecK, llenram 
üíi pessoas mortas, sendo elevado o 
numero dos ferido 
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lTt3 ': parll.ui.il-, l'i !ili"2; 

P a r i s , 1 7 

I)en-se um eli-iqne de Irons nas pro-
ximidades de hionni, licando feridas 
1res pessoas. 

I t e m : « . 1 7 

Toi eleito senador o general iialdis-

sera. 

Ituemis-\íi'C!--, 1 7 

Durante o anno corrunlo foram ex-
portation dezoito milhões do l.ilos de 
ttosucar. 
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A s p í l u l a s f e r r u g i n o s a s d o d r . I l e i n z e l n i a u n 

s u o a m a i s f e l i z d a s p r e p a r a ç õ e s p a r o a s p e s s o a s 

a u e m i e a s , c í d o r o t í e n s e p ê r a t o d a s a s c o n s e q u ê n c i a s , 

c o m o i n a p t i d ã o p a r a o t r a b a l h o d e e s p i r i t o , í r a c p i e z a 

n i u F c i s l a r , p e s a d e l o e , á s v e z e s , a t é a l h i c i o a ç o e s . 

U s a n d o c o m e o n s t a n c i a a s p í l u l a s f e r r u g i n o -

d i \ H e i i i z e l m í u m , o ! > t e m - s e a c u r a . 

• Na I « « * « •• 

V iu ei. <t i.d» l ido *» 4,»» o cib o t 

• » p u n i r a do- pu i a.uil > .10 l."l» ' ' r« 

lo . , <i**4« qua n i « • v rMH a lacoil*» u 

Mnl oro* doatoioj 

T l i m n a r A l t e » 

€ 2 m i h « V a w . n w l l a s 

I N ' t l . a M n i i f l i C h d « ' l o « i i « 

J . J . Noi<rl{|iiK«i M n m l ' i i i n n 

n oai io* que iii-u. l a i i o »ciilo [lutilica» 

du it'Ui llluolrailo • n u i ' . 
O ' pr.-i aiaibi iAn •ii'-niitra«!«-' 1 » 

c,.»a Idbr. ' . Iriuii* >'• Meli« . em Ta il '»'*, 
i n I1!' irniiirln Alleuft , o 1.0 A ir . 1.» 
l'iiarW ii iu d* Fatu. '» 

Il u rs na- u. r laimlira* 

Conili .tori 'ao com o «Vin lo Ni 
( lUlciia- riiariuarla d.iCon.so:açio, 
g o ( l u 1 ' ILLUCS, Î . 
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VATOBES rSPEBADOB KU BIO 

Is SauiO:*, Eathoii 
lis l'ort a do Sul. Tl ai priva 
111 Portos do N"l'to, Olinda 
111 Bordeaux o etc., Chi'i 
Sin Liverpool e esc., Sai v.iuilo 

20 Maiteha c esc., li.\lai,nr 
21 Ya'pnralso 0 esc., Ortllana 
21 i:io da ; rata, CoriWlh-c 
21 Nov.«York e eíc„ Fia.nnan 

v.u'Oiti:, A R A I I I P . no 1110 
2 0 lionovB o esc., I'cr.eo 
20 I l ia du Prata, Chili 

I 20 Pará c esc., Forlahza 
20 Trieste e Finnin, Vathori 

20 Montevideo e o.e., Saicllile 
21 I d vol pool e c. c., Orelana 
21 Bardeaux o es-.-., CjiiUllcre 
21 Rio da Traia, Ihilnr/i.e 
22 l'ortoi do \or:e, Pn-uaiubueo 
22 Santos 0 La una, Tmlmlrial 
22 New-Voile e ere., Unllat/io 
28 Montevideo e lîueiioa-Aii'ee, Xilc 

VAPOllIlS EII'IIUAIKIS MM SAKTOJ 
III Europa, lirelagiic 
21) 1-lnropa, il/i'iiris 
27 Wuropa, Coi ilouan 
27 Kur 'i'ii, .1/«flMtnn 
: ; o l i io da 1'i'ata, Alsace 

VAPonrs A SAitm in: P A N T O S 
in l!i ., (íeriova i- \11polcB, l'er.ua 
20 Montevideo 0 P. louos-Aiios, Victaguc 
22 Itamlnuyu o ere., I'drnpolix 
21 liin, Muwellin, llen-jva e Xapole?, 

Minas 
27 Sontlinmptun c c.e., MwßnUna 
2S ilauil'i'.ivo e esc., ]iah\a 
BjgrfU.'t.i . ' .-cmtyMMmiw u » .JOUJ mi* 

Colleslft Diocesano 

(AXKI.XO An KMMINAKIO BI'lSC'OI'AI.' 
Ho or lo u do Iovino. I! iior deste os-

ta'uoloeinionio, ie\oa-i ioiiheeiinen;o dos 
1-1-8. pues e COITOS] oiiiloiiles du - nosios 
alunuas da t-oefftoclleülal, gue.i: a : as 
so oiieerram 110 dia 20 do corionte, 00-
meçando 0.1 exowos do promoção do que 
fain o ort. 2 Ï 1I00 estatutos du Collegio. 

D j dia 22 em demita poderão os sr.-. 
pais, ou quem tuas vezes Uxor, ret Tal-
os respectivos alumnos que tivorem pres-
tado usoMomos. 

H. 1'aulo, i s de novejnlu-o (lo 1 MIO. 

O secretario 
3 — 1 . . . P/-DIII: G V I t . I I E K M L . A B X A I - D 

Om-nl* de Uroai-Iiite. 

A - pil- Ia> e\|00t0ian'e. do dr. He n 
zehauiiu cur.ini 0111 ponen tempo a to n 
o bronchili-s, por mais antigas .iiiose am. 

Milliaruo do attestados o (i»r.;n c-.u 

i're?o da cada vidro, 3t.100. 

Depositários -. 

I . K iitr, I R M A U «V M I . L I . O 

O vliiho dl' Kola-Ball de Orlanda Ban-
irei, como medicamento euatheni' o, <jno 
o ospacifico da excitação vital cm to-
das as suoi m»nifest»çõe», exerço so-
lue todo o organismo unia ncçfio tô-
nico geral, combate a prostração phy-
H Í C Í I , certo desanimo, activa as fiinc-õ i 
cerebiaes e estimula as fnneções nu-
tritivas o a energia muscular. ( i 

Qaoreiu purgar-vos do um r.ioilo f»ei 
o barato ! Tonmo do -1 o 0 rii .ri.Ai »E 
ASSIS á noite ou á hora da - refeições o 
eroií conseguido o voai , doioj» eoiu 
iiuomni'jdo. (alt.j 

Pontadas e resfriados 

Curam-se com a «Fricç o Xetio Cal-

deira». Pharmacia Consola,'ã", largo do 

Pique.', 7. 

8 dr. Luiz ú c Souza Castra 

Droffiiriii Mniliirehii 

Í L-A—I I I A 110 CA 1,AL 1 0 — ! ! *A 

I)-paí-ito dos produclos soguiuto:: 

A O I - A R A N I N A . Im l i F . I ) : a\ol para B 

ptiriliea',-ão da ntriia potável. 

iii-.Toi.. VanlojoBiimoiilo njiplicnilo na 
iulereu'ose. 

MI-:M iioi.-IRTIIOI.. J io iomniei tdado n a 
ezcua, akeoft-os tulierculcios otc. I-TC. 

T A N S A T O 111: ounxiNA. App l ieado na 
anomia, neurastliouia, d-S pe| s i a ; O C.clc. 

T A I I I . O I I I I S D E N N N V I M A , 

(iiiocor.ATR D R onuxi V A . L ) E «o .- to agra-
davel E leito 0,111 ehoculato purisfimo. 

Rua ilo Pulai la, 11. 3'A 

B. P A I i o ( B a b . Õ — L I 

IVcin O 
1'lin macia 

Piiiuof, 7. 

A força em tldros 

«Vinho Xi-tio Caldeira 
da C-iiBolaçã ", lar.ro do 

Todn-i AI po-son» quo I ' m grandes 
preoccupaçòes não podem deixar fie 
11s.tr o Vinho tie Knla-llah ih' Or'ainl" 
Jiitíit/il, o granilo niodcnulor ila nutri-
ção, uuti-ileperdidor por excelloncia. 

Drogaria Bta'lureirn 

Coinploto sortimento de drogas, pro-
diictos chimicoB o pharmaeouticos. 

Deposito« dos aeroibtndoB prediletos : 
V E I . O I . T I K E O I K D I U K K A . Maravilhoso 

1 r&ilttcto (lo Hi'ili/cliiiiiii ''o>murium. Alua 
a e aformoseii a pelle 

Km 

Café liraiiáã» 

V I N H O V I11QEM E S P E C I A L 

pipas, quintos, dúzias, garrafas 

e nos copou, vende se nesta casa. 
Pedimos oxaminal-o. 30— 

IV com tmla ra<ã<> 

Depois quo illustrados doutores o po 
s a^ do critério têm leito uso satUfuotc-
riu dos preparados pliarniuc -i.tii-oa i i 
Luis Curiós, tem havido mui ta procura 
ilos conceituados preparailos 11a Dn.ij.i 

ilc J. Amaranli <t (.'., rua i iroita. 
OMKOA ixniiiENA. ineonícstnvoimente j j . , M o apa Lebre, Irma-' & Mol lo e 

em todos os depofl os «listribuldoa em U C O -

Loi i i I« '«»s, 1 7 

O perito «1-gen'ino Moreno apresen-
tou á f.'ommissä'j Arbitral um voluir.o | 
contendo mappas, cartas, pliotogrii-
phias o esboços do terreno quo u [ 
objecto do litigio entre o Chili o a | 
Republica Argentina. 

I t u m n , 1 7 

O orçamento italiano do exercício 
vigente eneerrar-se-ii oom um taldo do 
21 fiiilhôes do liras. 

lista noticia >; oflicial. 

S . P E L C P S B 1 1 R E J O « 1 7 

O czar, no seu testamento politico, 
reconinienila no herdeiro do tliroiio 
que sip-a uma politica interna liberal 
• que se esforce pela paz universal. 

l t o i i n i , I I ! 

Telogrammas de Nápoles dão noticia 
de nma conferencia alli realisada en-
tre o sr. Francisco Crispi e o mini«-
Iro Chamberlain, » honlo do cruzador 
britauuico Curar. 

\«'\v-VorK, f 7 

A r»s» Flint vai estabelecer tini» li-
nha do navegação entro os listado* 
Cnido* «lo Norte o a l lepnbl ira Argen-
tina (Oi vida da vapores de 4.000 tou* 
ladiis. _ 

|>r«>lwrin. 1 7 

O ganei*l I la . londl* tuw»u do asaallo 
o acampamento boar, am Woolaiadorp, 
«Ustriiliidii lodo o armamento «joo ao-
coulrun. 

M u n l l h u . 1 7 

Km oonuiqaanci» do* foriaeateo »•• 
•«fcida* **• »mubat», «alloc-oa -
I I » f feUippíM Ro»i«íui. 

A p v a ç a 

Aviso que nesta data trnnspassoi á 
Companhia Mec-hauica e Importador 11 
de M. Paulo o meu ostabeloeiniento 
industrial denominado Kngonho Cen-
tral de Cafú Siciüano-llaydem, livro o 
desembaraçado do i|uali|iier ônus. 

Outi-osim declaro para os devidos 
Uns quo nada dovo a pessoa alguma. - Caldeira 

com pratica nos hospitaoa de 
Pariu, Vienna o Italia e dez 
annos de cxercic.io clinico nes-
ta cnnital, ESPEC IAL ISTA em 
moléstias da garganta, nariz, 
ouvidos, lingua o syphiliticus, 
traiu (umljciii de fobres. moles-
lias <lo pelle, eiiruçSo, ligado e 
«-tomnso. —Consultório o rosi-
deucin. largo .ia Hi5, 7 0111 fion-

• to ti egreja . Consultas : (la 1 » 
2 ÚÜ :L c nieia. 
$ . " . 0 - 1 7 . . « 

« ^ « • • • • • • » « • V » * • • I > O I - O V - E 

(I verdildcil-ii es|K-eilico da prisão .le 
ventre ó a CuaLarma ijii/irriiuiila <'r. Or-
lando lliinu'l. que tem a propriedade 
do restabelecer a coutmotilidade 
muco,a, activar a secreção biliar e 
oppíir ás auto-iiitoxicações pula niiti-
sepsia intestinal quo estabelece. ( . . . ) 

niicimia'.ismos clironieoi 
Cura infallÍM'1 cum o <K ixir Net o 

Pluirmaela Con olaçã", laivo I 

.1 única para cura daç,erjB;pola 
ras, chagas ele. 

Pó I X D K I E K A . 1'ai-a limpar nietaes u3o 
tem rival 110 mercado. 

A I . I M E H T I X A iNt-iciEX,v. CompelWoi- po-
deroso dai (alinhas o.ieitcs dostiiiadoa á 
tilinieiiluçfto das ci-eaijça. o convaloEcon-
tes. 

C B - . M E H E H A I I G M . Çcnii-a us n-ai-.ohas 
da pello. i-ardas, espinhas e todas as 
alVeeçôos l utaucas. 

D E X T A L I . I V I O . Etileno jiara tiiiior do-> 
apjiarceoi- ai dóres d-j dentes de qunl-
()uoi- natureza. 

F.LIX1B Di: EiidOTtMA E rrnno . Cura 
a íinomiii, chio roo , lioiiioiThagiaE ele. 

Y::;no DO mi. R« ' 111. Tónico, mitiiti-
vo digestivo. 12' (lo graúdo vantagom 
Ú3 soiiliol-as o ás el-eaiii.-a?. 

M A U H E S I A F I . R I D A D S . M E N D O N Ç A . C o r -

rige a acidez do estômago, a irritação 
dos intestinos, ro^ulaii-a as dtgestoos 
etc. 

MATEHMIIA DE DCXIIA. P a r a dont:çao 

das crianças, tornando-as alo J res, corda.-
e sadias. 

ivei-íi s pontos do Brasil. 

lleclaração 

A casa .lo EMPL I : sriMOs foni-.E PE-

NIlOltEH DE EilII.IO Isít*l I. tt <:., faita á 
rua tia Cai:-:a il Agua, 11." S coiumuni-

ó ena freguezia que resolveu 
conceder o proso do li ti.exes, para os 
empréstimos que íizer do hoje em 
deanta. 
a i ) — 1 . r a u l o , ! . * de novembro do l fO) . 

Novidade jnrhllea 

O processo criminal brasileiro por 
I João Mendes (lo Almoi .U Junior, leu -
la c.vtlieJratico da 1'aculdade do 
roito da S, Paulo. Volume f. lOiOOO. 
Acha-se venda 11a livraria Laeiti-
inort i'c C., ii rua (lo Commeieio, 20, 
f-'. Paulo. 10—4 

B.vplillls e nevralgias 

hão dobcl'adas c im o «Elis r Notto 
Caldeira». Pharmacia Conduç ão , largo 
du Piques, Ï . 

Pi-tiinptt/ aliivio 

O ma:n seguro O rftiiaz 6 a «Fricçã» 
Notto < aldoira'. I harmaeia Consolação, 
l a i v o do f icu . S 7. 

I 

ltVA DO PAI,MIO, ::-A 

B. l'Ai 1.0 

Paulo, Õ do novembro do 1WJÖ. I F i- IU '-S , 
rdom., il" e 1;») li — 1 

Dyspepsias c uearastlieiilas 

Dcfnpparecem com o «-Vinho 
Caldciia». Pharmacia Coiitolaçfto, 
do Pio ues, 7. 

Notto 
'ar O 

Pcrgnnta lnncconte 

f inando serei nomeado ministro 
Snpromo Tribunal Federal 

100-21 

do 

Enérgico 

FASTIO. Pl iUDA 1)15 I-OKIJAn, paliU 
doz. 1 tao o «Vinho 10. onstiir.into do 
Queiroz», porijuo o lo contém quina, ca-
cau, peptoiia e. pbotpliato bi-calcieo, ialo 
6, 03 irai» energlcos remoúios para forti» 
Cear o erganismo. talt.) 

Cora cerlit 

Tome Elixir M. Morato, se quizor curar 
o rbeumatkmo, a .-...vphills e a niorplica; 
o unieo remédio i;ue cura a morpliéa. 
O melhor depurativo brasileiro. 

Baruel i ; C., ti. Paulo. 2 0-1 - 1 . 

r ^ i ^ ^ e B s e e ^ B Q Ç í a a o e a a a « s a 

8 ) Tratamento das afrecçõe» SJ 
gj üo cotirocabelludo o dos p :-los. 

I B r , P a u E a L i m a | 

Jt' medico, com longa pratica X 
(ij nes bospilaes da Europa, Q 
3 membro da Soeiedada do Hy- Jfl 
yf. gieno do França, rooio bono- oj 
(i< mérito (C O M A C B D Ü I I U M A K I O 
(Jj TAniA) dos hospitaos da Real g 
5: e Bonomerita Sociodado Por- H 
fu tugueza do Bunollcenoia (lo S 
JS liio do Janeiro, C jns.: do 1 1/2 |S 
}jj ás 4, á rua 15 do Novembro, jjj 
ß 28; rcsidcncia: rua Visoon- a 
[jj do do Rio Branco, tU g 

eb«» & i L v - e t i e s Q t 5 e a e a 3 a - > 3 * ^ Q 

a a 

Verme «Solitária» 

Expulsão inoffuiisivo em 2 horas. 
Phani.a"lA Consolação, largo do Ti-

quo--, 7. 

A Phnionylesina de Orlando Rangel é 
um elixir-vinboso iodo-tatinico glycero-
pliosphatudo, particularmente indicado 
contra a anomia, o lraqueza, o lym-
pbatismo, a eseropiiulose, a tubercu-
loso o o racliitisnio. 

< OLK AS, INIIIGESTOES, eongostüo 
do ligado. So so 111 eia dessen iiicommo-
dOE, usae as Pílulas tie Assis. São a. s u -
caiadas e toiuam-se com facilidade. ,,a'.tj. 

llagucsla Fluida 

D E 

A. ME AT) O XÇ A 

Iiieencoada pela Directoria do Ser-
viço tianitniio do Estado de S. Paulo. 

M A N C A nEOISTEADA 
Incontestavelmente é a melhor pre-

paração para o eiltmago c cs iiileiliiioa. 
Regularisu a digestão e jiroviíio eóli-
cas. Contra vomito* rebeldes ú o pri-
meiro remédio. 

Kncontra-so em todas a» phai ma-

cias. 

Deposito em S. Paulo 

Una tio Palacio,-J-A—Drogaria Madureira 

Deposito geral e fabrier. 

Jacarchy—E. <lt S. Pavio 

Tara ns tosses robeldes, nsao Xaro-

po (lo Alcatrão o Jatnliy, de A. Men-

donça. 
10—5. . 

FLATOS, PESO NA ( lltF,ÇA, mau 
ostar e outrOB ini-omnicdos devidos a ato-
nia gastro-intestinal, curani-so facilmen-
te coin o uso diário das afamadas pi-
LL ' I .AS Iii: A S S I S . (alt.) 

A prisão de ientre e Incoinmoilos gástri-
cos eiiram-se . 0111 ns pílulas iiiitl-iljs-
pepticas «o «lr. Heinzelman«. 

cAttesto que, loflicnilo do prisão do 
voutre e incomntodos gástricos, obtivo 
esplendido i rosultados e sensíveis me-
lhoras cuiu o uso lias ofaniailas «pilnlas 
anti dyspopticns do dr. Hoiíizolniaiin 

fi. Paute, 20do maio do ISO*. 

J O S É F E R B E I R A P I N T O 

Rua do Santo Amaro. 11. 10,> 

i;oconliei,-o a tlraia supra.—S. Paulo, n 
de junho (le PÍK.-HI I I testemunho .iu 
verdade, o tabolliãu, Aníomo Arclian-
jo Dias Baptista. 

Treç. de cada vidro, 3,ji!>00. 

Depositários : 
L.F .BRE, llt.UÃO t-c MLI.I.' 

O «Club MmleliiA 

O .Club Modrlo B» 

O «Club do I1Í9> 

Itetillfaram-sc hoje, das 2 ás .'! iioras 
da tarde, os sorteios deste* importan-
tes clubs, no cseriptorio da agencia 
tjertã, ã rua Direita, n. 12-1!, proximo 
ao Viailiicto, tendo sido p.-eniiodo 

No Olvh Metlclo At (Hi" sorteio, o 
n. 100, do sr. Antonio Lope* do liar» 
ros , no cC/iit Mi lr-o l i t il-sorteioi, o 
n. 12, do sr. Tolentiuo Figueira, e no 
evf" Clnh tin Pt'f (•")•'«> sorteio), o n . 4H. 

A h i--'' nlrr'a a nssignatnr» dos se-
guintes c l u l s : >Cil) M'lUlo Ct, com 
egnul orgaiiisiição dos < Moil do A cl)>. 

Os importantes « c u n C O O I - E R A T I V O 

M O I I E I . O 1) e » C M I ! « O O P E B A T I V O M< » • 

10 E». cnjns extraorilinarias vantapens 
constam .his reelaan* quo gratuita-
mente i l istribniuo*. 

( j . ntdeioti >Ao ptillict', e ns"im se 
poderá muito liem avaliar da r.,rre«c»i> 
com que são cfl*ctuailo« o» nu»*o* sor-
teios, que sia feito» c fiscilisadu* paio* 
proptio« »»tignantes. 

íocieii ffetutii «Io* tr* i elnb», o* <le 
numero» a, a:., 0«, Pu, 0», K>. ion, 11;-, 
I .H, l io , ao, -.0, « I , 42. fia, 7«, 71, f j , 
117, I I . CM • 7. 

H, 1'anlo, 17 da aoTombie do i m 
O areata g«ral 

r w i i i A K i i 

M y s t e r i ö s d e m i h e r a n ç a 

A 

PRIMl-.inA P A R T E 

«!c l*eii«-c 

disso elle, 

l i e r a i i « ; » 

X 
—Puxe agora, menina, 

devagar . . . brandamente. 
Paulina Rambcrt obedeceu. 
PasBado apenas um momento, os 

lcnçoes, dobrados cm fôrma do corda, 
passavam 'le 11111a janella para a outra. 

—Agora, tornou o prisioneiro, segu-
re a extremidade da curda na barra 
.1o apoio da sacada « procuro fazer 
um mi «nflleientemoute «olMopara 110-
iler resistir no peso «lo meu corpo. 
l»or Deite lhe pe ;o , minha menina, .pie 
uão perca tempo. 

—Vem «juibir-aie, Reu«:e, disse Pau-
lina I.ainbert coin voz rápida. 

A lotiitt ereani.-» *ppioximon-«e tre-
mendo. EsUva pallida como um» e*-
tatiia a iu»i» morta qne viva; ma* nem 
por isso deixou de ajudar a ena amiga 
*em priiiitiBciar uni» palavra uniea. 

A extremidade «la corda improviea-
da (oi earolada com «lues volt»» na 
barra «la apelo da eeeada e em »e**ií-
da ae daaa Uoa i í lU* deram Iree mó». 
«iaa a|M-rlaiam «em ler«*, teauiado 
par» itoo ao eeaa »» lo iço» 

— O homom devo \ir aqui ' lialbit- .duas mãos á corda, doixou-se eseorre-
[ (.{ou Rouco enjoa Jcute., batiam uns gar no espaço, com r.s pernas ilobra-
nos outros. -'as o os pés para a fronte. 

—Do certo- mas não devo isso nto-1 Os lonçoes estenderam-se com o pe-
I morisar-to, Rem-e. . . respondoti Pau-; so do corpo, descreveram uma curva 
lina Lambert. Aquello homem iienhii- rápida, o os pOs do fugitivo foram ba 
ma razão pode ter para nos querer ; ter do encontro ú paredo do odilicio 

1 mal e nós praticamos uma acção me- , do collegio. 
, ritoi-in. I O abalo foi terrível; mas Leopoldo 
i —Está pronipto ? perguntou I.aopol- Lantier não Inrgou das mãos a corda, 
Ido Lautier, cuja impaciência facilmen- ; o, depois de deixar passar os pnmoi-
to se couiprelionde. 1 ros momoutos do atnrdimeiito, içoti o 

-Ea t ú sim, respondeu raul ina. corpo á força do pulse para a janella 
- V corda esta bulidaiaento amar- do quarto dae duas donzollas. 

eu lhes t 
do dous 

rada? i-i 
—Re»pondo ]ior olla, 
—l iem; pcço-lhos qne se afaetem 

agora um ponco da sacada, minhas 
queridas meninas. 

Paul ina Lambert e Rende retiraram-
se para o fundo do quarto. 

As violentas p^Uaçõe* daqnelles 
dona ingenoos cowiõe* eram agora 
unisonas. -i 

Leopoldo Lant ier elevou corpo até 
o ponto em que o .var io cortada dei-
xa-, u um espaço aberto « introduziu 
uma «lai perna» p e h abertura. 

A janella da pri*úo t inha um peito-
ril d * pedra da baitante largnra. so-
bro o qnel o pileioiieiro ee **>entou. 

Com o m»o ee«|um-.la amparava-** 
Boo varõe* do l*rro inteeto», ao pa**o 
qne apertava na dMMIa • extremida-
d* da aorda I vp rov tnda , «ine em •*-
gaida »agaran aalre oe joelho». 

I .argaado dapala . »b l t om .n l * eqael 

la p o e U da apoia, « 

Depressa chegou jun to da extremi 
ilade inferior da janella, o continuan-
do aquella perigosa aíccneão. conse-
guiu por lim lançar as mão» ii barra 
do apoio, saltando immediatamonte, 
com a agilidade de um verdadeiro 
gvmnasta, para o interior do quarto. 

'Pau l i na Lambert o Rendo soltaram 
um grito abafado. 

—Kilencio, por Deu» ! disso Lantier. 
E , desprendendo rapidamente os 

lençcoa d* barra do apoio de laca-
da, deixou-oa eahir no caminho da 
circumvallavão, fechou a janeíla com 
todfts as precauçôe» para n l o faxer 
ruido, e, vo l tando ie para aa duaaeoW 
legiaes, que mel podia V'r no meio 
da eecurldáo em qna o qnarto ee 
achava mergnlbedo, jun tou aa mio«, 
a marmaroa , oom eetaalo pfoprla pa-
ra eommover eoraçúee d a broa*» -. 

—Oh I reeempeaee a» D«a* |tala 
prati-

I ~ 
«eç ia gaaofo»a^|aa 

lhes o eco ns venturas, qne 
desejo. Graças ao soccorro 
anjos, estou livre I ! 

— L i v r e ? . . . repetiu Paul ina I,am-
tiert. Ainda n ã o . . . Agora precisa Sa-
hir d aqu i . . . 

—Depois do quo já está feito, essa 
diffleuidade nligurn-so-me insignifi-
cante, continuando a contar, so enten-
de, com o auxilio das minhas duas 
adoráveis protectoras. 

—Poderemos agora ter luz? 
—De certo, do cerlo, minhas queri-

das meninas; agora não ha perigo. 
Paul ina Lambert «cceudou uma vó-

1», cuja luz bateu em cheio no rosto 
de Leopoldo Lantier. 

Logo que viu junto de l i aquelle 
semblante sinistro, aquollas face* pal-
lidas e emaciada* o aquelle* olhos ue 
gros em quo brilhava um fnlgor eom-
brio, a timi.la lienée recuou. 

—Vejo que a atemoriaa, m i nha me-
nino, disse o fugitivo, dando á voz 
uma inl lexio de indescriptivel triste-
7.*. E todavia Deu* «aba que nada 
tem a receier «In mim, qne « eem l i* 
mite* a gratidão de que me ainto pos-
suído e qne do bom grado daria a 
vida pelo* doo* aajoa qna acabam de 
sueeorrer-BO de am modo t i o genc-

—AtCimo-Ihe, uca l ior . . . começou • 
pobre Renrfe. 

—Aprea**.** a partir, M ä h e r . . . ia-
teerompea Paal laa Lamlwf l . Aqu i a i o 
e*U w y n • • . Ao maia pe^neao rai-

— Estou prompto; indique-mo o ca-
minho quo devo seguir. 

—Vou eu própria coniluzil-o ao jar-
dim; maia olhe quo ha .lo ser forçado 
a escalar o muro quo o separa da rua, 
vieto quo nenhum meio tenho «le ha-
ver agora ú mão a chave do uma qual-
quer porta. 

—Transporei faeilmonto esse muro, 
tenha a certeza disso; a nollo está es-
cura o, do mais, n esta hora não é na 
tarai quo encontre gente. 

—Tem dinheiro? 
—Não, minha menina. 
— E . . . esso vestuário ' 
—E ' o uniformo das prisões 
—Mas então, exclamon Paulina T»ani-

bert, completamente desprovido ile «li 
ulieiro e trajando esso vestuário, cha-
mará sobro si todas as attenções' »v>ue 
destino v»i ser o seu? Depressa tor-
nará a ser preso . . . 

—Caminharei somente de noite e 
conservar-me-ei escondido durante o 
dia, respondeu Leopoldo Lantier. 

A donzella tirou da algibeita a n u 
pequena moe.la de onro o ofteicceii-
l h a . 

—Acceile eeta peqnena qaantia. «e-
nlior, .li*** ella. E pane», mu* talV CA 
po**a «or-lho de a lguma utilidade. 

— E u janto a m inha offerta ú da mi 
aba a m i g a . . . balbaciou l í role , met-
lendo lambem nm la ia de ouro na 
aato d * lagit iva, a qual ae de.fe/ em 
prateei.'- da graUde*, qu* 1'nnlin* 
Itambart ta la irompeu. 
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A i r o c s a t t s 

F t ? m d a i n p r a ç a 

Ileal a.«-. B Uia do r. l i «« '» 
• t e n d i a pWv* " « > I ' » ' * ' 1 ' 
l l e i l f i » 11« ••'llilKK.t do Mo'>•'»»• 
i l io, eltlifrl» a 1 I, lo» • teu» d» f i-
la „o «o U " <•«, in«H»4a |«i »«>. • 
». iil i r M " « de léu . 

A IHE < d l I ' M ll«».l«l» 11« « " 
<« u ÍOlW. do» JO lie» fM l- |>»l ' 
. uono, , |J 0» »rirmdf». i a1» do 
I I I O I ..«In, m,.. I. im »"•iiilíO • todo* 
i icrrü u m a lucaei anu» » r»Ul»»'l< • 
(IIIMIIIc* «<.ii|N ivrc» A mídia Ha 
|tio liiov '« é d. inço mil arroba 
Mi.iiuatnictitn. lia do«» enaor, «•»« 
fazcmla foi avaliado mu eealo o 
noventa conto». 

Kou> I M r m i i a r l o I ' o r l u ^ ' s 

lompreliendriilo: a l ím «lo » oea ba-

lai io comunini not maia moiloiaon 

d|rcl< iiaiiei da lingua, mais 

\oee')Uloe, pelo dr. Candido ilii Fi-

gueirido, J \ o', one., 00*. 

A' M'iida na Li tra i ia 'faixeira. 

rua do b . .Io..", n. -í. 
até n l—IS| 

is Sills 
U K L ILUDIS RfflUO IPTOmO'. B.deS. Bento,57 

de Honorio do Prado 
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C R Í A N C A S 

(D 
ntncadaa de tonso 
> oVOldc, em casa 
tio ar. coronel .To-
so Xjopos da Ccs-

ta Mo.-üiia, lnrso 1 » 
ilo i Et.-.m^y, n . " w 
f l , curaram-no com . 

Rlcr-truo 

i a S a h y , 1 

DE J 

HOWLRiO B ü i - F i l O > 

V I D R O 25500 H 
, , . nKi'Osrro • rn 

^ R. ( iosAii( !r i i ( ! i is , .")9 ^ 

de Honorio do Prado Cl» 
L . 

P r e ç o s a c t u e s p a r a s a c e o s e a n i a g e n s : 

» « : m a l . f t t M t * M ( i 30 r ó i s <a<la 

2 . 0 0 0 a 5 . # 0 # « a r r a s « 5 5 r é i s c a d a 

D r 7 . 0 0 0 a 1 0 : 0 0 0 s a c r a s O r ó i s c a d a 

P a r a m a i a d a 1 8 . 0 0 0 , p r a ç a a c a n w e n c f o n a o a 

P r e ç o s p a r a a n i n h a : 

T y p p n . X p a r a e a c o o d e c a f é 

P a r a I f a r d o 1 0 0 r r i s o m o i r o 

T a r a 5 f a r d o s M 5 r ó i s o m e t r o 

P a r a 1 0 t a r d o s 3 ! I 0 r ó i s o m o i r o 

P a r a i s s a s s d e 1 2 f a r d ® s , p r e ç « s c o m v e a M ? i © M © s 

n . x 

REGULADOR 

MCSK.KM-. ÏCi-li. : iSK H m • " 

u ú S B a Ü 

l t a m a i i z i i i i V l . i s s a i o î , 

K o n i l o o l i r i f l a d o s p o r ne i j o- j 

c i u s d e f a m í l i a st r e | i i i l r i a r -

s e , v e n d e m o s e u a c r e - ! 

d i i a i l o ii« (|utão i l o s e c u o s I 

m o l l i n d o s , f a z e n d a s , f e r » r 

i ' : i(|Piis, a r m a r i n h o e t c . , 

O i i e t|oe io «Eisía p o u c a s j 

l i r a ç a s d a D s l a ç S o i l a V i- | 

c t o r í a , « U n l i a M o r o e a l » » - j 

m i » , « t e m u m a o p t i m a 

c l i e n t e l a , a m a i o r p a r t e 

c o l o n o s i t a ! i a n o s , s e i i d o 110 

c e n t r o «le s e i s i i n p o r t i u i -

ti-K ( n z c i u I a S , 

O c l i m a «'• s a l i i l i c r r i m o o 

n s a i p i n s ó p t i m a s . 

l ' a r a i i i í o r n i a o õ e s , « l i r i - 1 

i | i r « s e as:s m e s m o s 

A p p i o v a d o pe l a i l l u i n , I n s p c c t o r i a d e I lyg le i ie do l ü o d o J a u s i r o 

O t m i i K » t u i a iEntÃo é v,m p'"" rcao tôniconntiBfafraodico o «da t i vo , fora vfSo 

p ! : r > f "oíH/nrn a I o b vk m d i i r BFJHIo previne o enra os ineommodos o nora.-i que «ppatocom quando o 

byutorleos o n o . o , , . 

ó um reniodio nov-, poio ront» mHo do do* unno» 

n l l 3 M . tén"dudooptintos rconiUtdoa cm toda* «3 P ~ q . . . o o tem usado, «oufor 

U.U n p u a c o n i iiandfc numero de atestados ijuo poteuimos. 

E l 0 F M i H â ü É E m & È S t t 

A v e n d a nas r r i n c i p nee pha r r aac i a s o d roga r i a s «lou Es tados d;i KepuDi tca 

P e p a s t a r i o B i B f t R U E L & 

61 
f a J u r ï c S î s a 9 ' E L I X I R D E F I R A Q Ü A I A C O M P O S T O 

(Direetor, ilr. .T. de Campo Toledo) 
Mudou-so para a rua fj. Bento 1l', 
(altos da bojado Japüo).. 15-15. 

" Aos s r s . a l f a i a i cs 

Prcvaninios aoa mesmos srs. 
quo íecobcmos alsodão frauooz 
em po(,'as, ptoto o braueo, o i|tio 
continuamos n vouder a pieços 
sem compotoucia. 

A i i t i i | a C a s a l . e l i r » 
IS — liJ. .7tL'A 1 ÍUEITA, 

C A S A S 
VomloiM-Fo, uma no etmcoo da 

rua l i a na i'"unda, n. 2.1. o outra no 
••- • • . . . . . comei,'o dn rua Brigadeiro Galvão, 

Esi a f i l o (Ia \ i r t o r i a »• 0 ) ' ambas do coiistrueçao uolida 

.. , n ' i r j n p„ 1« o modcina, liond á porta; trata-se 
l!il!;3 dorscsnau • t . o. réilllu i directamente na primeira cas-a ro-

O GRANDE RKMÉDIO 

D A S M O L É S T I A S S I P E Y O T I C A S 

0 m e l h o r d e p u r a t i v o d s s a a g í i » 

D e v o per u s ado po r t odos q u e c o n t r a h i i a m o 

C a n c r o « l u r o e iu i l i f i e s 

VtoBOolas s i | > l i y ü ü c a s «• <|ii<'<In i l o c a í i o l i o 
i . ' l e e r a s l i a i ioi-ca e u n s p e r n a s 

I t o i i b a s , i l a r t l i r i i s , « " / . e m a » , e n i p i ( | e i i s 
c todas as mo lés t i as d<> orifçein e i p i a y l í t c c a . 

Reprovada pela Insnectüria k Higiene da ília 

I ' H E V O 1>K I M K K A S C O , 

P l s a r s i i a d a e S k ^ g m r l a i ® 

."«oil.im.l ao—-

UNIGA 
I for da. 10—y 

t î i ^ o « l o l S © w a i * i o « ( M . 

S . P A U L O 

ú r a n t l e L d s r l a d a Q a p I f a S F e d e r a l 

raiano MA i o u 

*m • - - ' 
w 

S a b b a d o ~ S 4 d e n o v e m b r o — S a b b a d o 

C o m o s e m p r e , p r e o " a l l e n e â o « los m e u s f ro-

i|iie/.es p a r a e s t a Itr-iii o r { | a n l s a d a l o t e r i a , u m d o s 

m e l l i o r e s p l a n o s t i n s l o t e r i a s l i o l l r a s i l . 

L A R G O D O R O S A R I O , 4 

8 . PAULO 

A . C r a b i x - o b c e r f z 

Ff ta <a?a tem filial cm Santos, á rua General Caniaia, 13. 

E IT I ( JA / ,ME\TE S I Ü S T I T U D O A O S 

B A M B O S d e M A R 

— ] 0 b a n h o s a l s o i o d o b r o m o t o ( — 

V r c m i a d o n a G i p o o i ç A o U n i v e r s a l d e M i H o , n o a n n o 

11I1SI e n n ICxpns i e i t o V o l l i a n a ( S e c ç A o 

I I ) ( ) i e i » i e a i, d o C o m o , n o a n n o I 81111 

Além do concirno na EUpmlfS» 4o I tr j ienc de MIUo. no nnao de IhoS 
l ia mu.tos annos us-ado cm larga escala por paiticulaics, lOllc-

Rios H principals borpitaca i a Italia. 
I'raparado por G. PItKTI. ehimioo pharaiaceaUoo, eucoeesor da 
iodai» I'tiarniaccutica H t K T I ft C . " " "-**-1 -.MILAU, (Italia;. 

L i i i c oa c onc í P í i o n a i i o a p a r a o Braa i l : M » C r l a W a l & O 

P h a r o a e i a I t a l i a n F a n i i t — I n l i C m m i m , I I 
" — i i — 3 . . . 

FOR 3$000 

Extracção Extracção Amanhã 
Segunda-feira, 19 do novembro 

O a p e d i d a a d o i n t a p i o p d a v e m a e p d i -

p i g i ú o a á T h e s ó u p a r i a , a J o a q u i m P i n h e i -

p o e P p a d a « a u a DOLIVm INES & G. 
Roa Direita, lo 

M o P a u l o 

A c e a i t a m - a a a a a n t a a n a I IHO P Í O P d a E a » 

A V I S O — l i " « d « ' » M k r * p r o í l a o , o i l r a o « l o 

ém 1 0 . < a r a a » M a r i a 4 * 8 . F a a U > f r o " i » M a l a r 

4 U ( o a t w p a r 0 | 0 « H » . 

- . . _ W W B ü » i Sí 

b o H t f i i i ü d a s ú s e l a s s ? s m o n o s i . b k t i í a d a s 

K N C M U P T O U K ) C K N T U A I í i .... 

Rua Direita, 42 
A s e a t t g e r a l : F E R R E I M D E M c L L O 

M u i t a a t t e n ç á o 

^ — 

te a cato -, lAw leito ta, to na E' ro|.u ,-omo uUt üoladoaA.!|iidM o mat« cxiiaoMiiiaito «uceca. o. . n«o ilUBi a aii.ont» vaiita.o .»po-

( . a In en' o j>a ia a» c Ui , o. n.eno» a ^ W ttborU .„.riptorio, denoml ; , . . ;o o 0 « ' . « ^ » J 

www™, >- - " 

,oclo podar logo roreber eim ^ ^ ™ ^ X t S í . . f . ^ o o r f toda a qual,dado de ,ono,o a imea t . c , . do , »«• 

a\0ravei3, eor.oat» no no OK mer adou im ooca i lo . . . . „„ , » , ,m dos "ooioa • iHMiiiado «na tondo nnona» 

ratalioiocimonioa^cujM « « M O U tlOOO, ro,e. , , â o tespeetivo p remi , o a . l m . « - e c i v a . 

- s r ^ r a r . - « . . - . . . . . « — - • 

honrarem com a sua eontiança. o v 0 , m ) l 0 d . .Modelo D . não proci e dos ,cn"ros. ,,„ ,1o outio qualquer objecto, recob- ri. »ma 

beira H y . t t ' » ' « a ^ r S M H l S o í n-minal do i W o o S . u v n d o do .Mod . l oE . , . C r i d , , dita . no valor uom,. 

uai, do 20 iS' OO. • > ! 
Aeliani-si», pois, aiiortop aa inscri| ç-)»8 para os spifuintes c.uDs : . , 

O O i ú b S H o d e l o C - ( i U l i c o ao« Ç l u l « Mo l e i o . A o l i ) . .,a o r çonmadoB . 

O c r u b C o o p c p a t i i í o S ü a d a f o O -n por . e m a n a , p r e nuo s d o xa lor d o M 

OS R o „ ; , . o s O ar t tRos , u o ^ „ 0 0 ^ 2 ' s o , o s , o , 

^ ^ fe i tos C f isca lUados p , o , 

p rópr i os s i s . asaoei i .doa, o u n i c . m o r r i i rcBo i i t an t f s sons. ^ 

A r - : » . 3 í - - s í O H í ' r ! i » l ® P Í o 2 K - X J ^ . ' D I R E I T A , - 3 L S - 3 3 

l t e s i dcnc i n : ' ( f insa d e S . l a S o , Í 8 4 . Q a . | U f . g i , F E R R £ ! t t A D C K E L L O 

t vi | au.ant io l ioas co iu in i : . õo; . P r e c i s a m o s t!<! t i i u i i o lio.is 

: áf , — ^ -!!f (ïDà IS 
A banlm da marca ESTADOS 1 N I D O S I tRASU, , cm.lado-

samonto apurada o relinada cm nossa Biicciircal cU' Porto Alegro, 
ó uma das melhoro» gorduras quo so encontra a venda cm todo» 
os mercados. 

Os srs. consumidores dovom recordar se do que no anuo pas-
sado quando lio l i i o ilo .laneiro so .suscitou a questão do ba-
iilias-uocioiiaes, fixonios analysai' a nossa marca registrada JA-
TADOS U N I D O S JJKASi l . , do puro product., «nino, lio I.aUora-
torio Nacional do Analyses, quo rovolou-a do primeira qua-

l u l h d 0 ' B E P C S l T O S s 

U M S W T O S , i t t i a S a n t o A n t o n i » , n . Tí. 

l a i S . 1 ' A l . L Ü , U n a d a C a i x a < l 'A i| i ia , n . tt. 

ü ^ M ã r s ^ j n r i d s i j <Sb O . 

f c O N S E L H O S Ã O S F Ü I Ü t E O E C I G A R R O S 
« , ; o auizorem ter r.ertcza (lu empregar o verdnden o Que quizerem ter certeza du empregar o verdadeiro 

Orvoni exiçii bead, riiliillOB hem ne,aliadosok'(í»nl s, 
(.,i:ll !l»l f« 1111,I.- (lo | I ; I ; I •! .1" Jirlllleil-n quallilao ' (""• i-O-1 
l|ò.iil<ii-e< enipi-".' H.I !C> touiaiido, lodavia, o noír-n 

i-.riti O. »•)• - a ' AS palavras. :: Orooeto 

s. e U. a. c l üa:qi:n díposei en Franca et i l Etranger. 

'I' O." - oj . - r ^ ^ j - ^ - . r w ' . v z ' i t a i J - J I ^ J f j m S ^ tf*' 

lu il in« t. n-fe-iiaV « » ' i ti pa n i1* 

nui la.la i. ] t ' / f l u B b'ii 
da capa o f e K r C' 

titulo ' US a Hmmm 
aniles o, Eoliro l'uiulo douva-lo ; c, rio outro lad 
escudo lia mode!-» onn«>xo i-uit eorôas do poro!:is i 
prata n leão preto solim litndo do ouro. l-.xiglr tam 
hem os nomes il" liiv»nlor <• dos f^rleaiiieiî : 

OASÏOM Ü'AP.fl/ n G ' -oi urro A jtiL<3.M.I::iTOS oo r i ooo C O H T B A O S F Î U O I I - I C A O O R E S 

lllir ni' /•'./." a:«, ",!' i m . - l'AHIZ : •' S- n,»br«<>- /A«:'; 
!/.• tfist ' /", rir Maio i'' fini : de AhriHe IKKH: Jtiunru <!•• Í8M; 

i llio« ./, v::>i; lut!., l'i" rfi'il'O de IN'..: Ill .Ir I rn'inm rir ! 8 0 7 

Tantc as crianças como as pessoas grandes 

tomam com muito gosto o dcliciosc. 

V I N H O i lo D " t/IVIESM, c!o Extr.".ot-> 

d o F í g a d o de B u c a i h v u , 

O V i W H O V i V i E N excita muitíssimo o 

fctociite, reanima ai íorças, eu. iqucce o 

sangue, crea carnes, 

E ' um remciiio dos tra'ts activos prescrito' 

pelos Msdlcos i .o trutamenio da Dcbil l-

d a d o : Ans t r i i J , R a o h i t i s n í o T i s i s a , 

_ • . . .nas 

IU V U M U I V 5/ W v i l y 

D a m e U i o r q u a l i t l a í l a i r a p o r ê a S o n a E r a s ü 

R e n d i m e n t o g a r a n t i d o supe r i o r a :b5 > l i l r o s de g 

por k i l o , a i S o o o ; car l iuveto c e e n c a d a p i o , o g u a l a o 

v e i i d i d o ' n a pi a v a a 700 róis o k i l o , oncont r i i-ao n a casa 

R i ' L t « S o l a P — c o n c e s s i o n a r i a c eáp?eial i .<U n o gone ro 

de i l l um inâ t ; ão a 

GtSSJZÜ O j C © • £ 3 ^ 2 - 0 2 2 . 0 

ORE 
F l o r ê n c i o é e 

S . P A U L O 

JMmot}, —: ----- ---
y ' m E s o p o f i i l a , P . h e u m í s í i s m a , P e r 

b e a n o a s , M o t e s t i d » d a os l l e . e t c . 
, : ' Venda en: todas as Pharmacias. 

P f t R ü S , R y ? L a f a y e t f . ^ ^ 

-AKutibíâ. 

Sa ti ••ia 

'anchas "Estrella: ; e a 
¥ / 

JüITt-íiFVHMGICASdoDciilo: C R O N Î E R 
• J » ItAtít, fiitf.dtM.. 13. 
t^oS. PAUl.O - T. A M A R A N T E & H* 

T e n d o i l e s i t e o e o m e ç o d e n o s s a i m p o r t a e â o 

«te t'a r i n l i a d e m a n d i o c a « B u l i » d a s « o i i t r a - n i a r e a s 

<(l s T I ! i : L I . A S » j i a r a de . « i ; |nnr j i o s o c i p i a l i i l a d o s , 

t r a l m l l i a n d o « o u i t o d o e a p r l c i i o p a r u m e l h o r a l - a s 

c a d a v e z n i a i s , t e m o s C0iiMCf|Uidi» l o r n a l - a s e o n l i e -

E t s e c i f i c o a n t l - S T D l l i l l t i O O d e C L A R K r i d a s e e , m l . » a r o p n t a e S o . l i s t e K s l a d o . S i i e e e d i , 

Ca t a M i c a l aMaWtaa a i i t i i Mftw ae M n a a 4» . » » « o a » « » | «|"o « » » « n « e x p l o r a d o r e s d o S . ,1 . n e . i o s r s i - r i i p u l o -
. _ m m ttiAtf a e n » . Pf>in«>: Éf>r:im f a r i n h a s i i i u i l o i n i c r i o r e s a s n o s s a s 

i l í f i - i " f i t a u r l a , tecandarla atarciar.'ai p>( o l i oeoap ' a t » *» ! 
a l l i e »jclii i ia £(>VEtcma < r^anico. 

Carr l e r i i t a i r r s a — " " - * — * -

Ku a a t c a c a n 

iaa aa " • » « 

U G R A N D E R E M F j D I O ! 
c ICFSCIF ICO IM 'ALUVÛÙ 

I tc iystema (Tiinnico. . 

p ^ « « ^ unm 

rCl CILICR, •ores VOS M N I I I B B W O A U A A A I ' " " ' " I 

iraaUa, i i n f e a i e e tm e e r t l n mut I U I U I H | i «| 
Aa ta m H " _ 

m t uataa-eaui tanta taibaia 
».. l n e » w H » i H n i i w l a 

a a i m i i i h i i n i M i n i l m — 
a» $MUaaa tea« , a aa i a «vaM 

fttiaaUJMs « p i « M M M i i ü i i . é i a l a U v ê l 

aa i iacwiaee f w e a l e i p M f e a • ( ! < 

l i a * l ' i 4 

« a v e t a l P l 
U i M «et « m oar.<a * d « « a 

«wddB 

»» *»,u. 

s o s , r e i n e . t e r a m I f n r i n l i a s l i m i t o i n f e r i o r e s á s n o s s a s 

c c o i n e s t a s m a n a « ; a i | « e n o s o b r l ; | o n a r e y l s l r r r 

n a s . I m i t a s C o m m e r c i a l i l . ! P o r t o A l e i , r o o S ã o 

l ' a u l o a s n o s s a s i - a n t r a - n i a r e a s : 

U m a E s t r e l l a 

S u a s E a t r e 

e E s t r e l l a 0 

earn a d i r e i t o d e p e r s e y u i . ; « u n o s I r l b u H M c a A 

t r n l a e ç â o . l ieaea , f a i e , p r e v a a l d a » o a « o s n o t i a i a l « 

i,<m a I r a n i i e x r a . h Me a ú a ném é p a r w H U d a a 

d e a t u e a a a t r a - e a a r a a a . 

M i r a a d a * C a a i f . • 

a o - u 
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PAG SE MIMO, It 
Grande peitoral dos bronekios, poderoso balsamico para a bexiga 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ m " I — — -- m m ^ t m Ê m - b u b « a î l « A m « * « • V"» M > i «Me .e . mie n a d « 

. •o . lUr to .irete . . .»Bar . VMu *» mo i r . . . » . » „ H t n u » » r- r .»»l .|MMM » i * » " ^ • l ^ n l n H r < N ( l » r l l l * i « M d » « a . W I O < * • J W » r t f f r i « M a l « » » . 

ftiYOVU D O B A O R - A D O O O R A O A O 

« O efcelae asslgaedo, 
ypala nstursl inlortM* quo 11m lee-
ftrtm o L jmu eonfl»do à su» 41-
tee(lo, c os moiino» amparados 
• o mesmo, reao.vou fêter um ap 
f*llo ton corsées »rasntss d* tn-
Ihocla desvalida. 

Kxislcm actuslmcme no Lycsu, 

Çmrm Internn». M i l nmninn«. «ion 
u n l M * 

| l « l « i m contribuindo o« ee-
Iro» com mensaliiiadc tio rade-
tida, que nom dû para a» drapeia» 
giroprias de alimcntaç&o- E' pu-
blico c notorio i<u% n&o conUoda 
• ^stabelecioieirte 0tm M> 
• i quer de patrimonio 
Bar os recursos necessários ds 
caridade publica e do» donsUeos 
»jpontancos das almas genereaea. 

l'orem desdo oa ultimoa muaa 
«Io anno passado, circumaUnctaa 
'»arias fizeram com que ou dlto» 
I f i 'iirsos escasseassem de tal aorte 
:^ue o Lyceu se viu collocado 
vB'uma situação muito procaria, 
situação que ac tornou actual-
mente extremamente dilGcll. 

Cercear os benefícios que o Ly-
eeu proporciona 4 infancia de-
«amparada nem era coisa discutí-
vel, me fallecendo o animo para 
tençar m&o d'esse recurso S vista 
do centenas de outras pobrps 
crianças quo diarikmeaU vem 
aupplicar um asylo. 
•;«f>or outro lado nSo podendo as-
eistir impassível ao aggravar-so 
'da situaçSo fiDanccira do Insti-
tuto, julguei que a melhor solução 
seria fazer cm nomo dos meninos 
».brigados no Lyceu, um appeilo 
to .povo generoso e humaniiario 
flresta Capital o do interior do Es-
tado, certo de que Deus abençoa-
ria os nossos rogos e seriamos 
ettendidos. Que o S. C. de Jesus 
prospere c recompense largamente 
••nossos queridos Bemfeitoresl 
-«Entretanto permittam os mes-
«abs c o publico em geral que, 
aproveitando o ensejo, cipouli» 

M » a i*«Ma f—Urrrr*— *» tf 
t i r w mporUat-ta 

A' viau da« trabalha* «<« 
as *aa< uUndí' tw fc*»«lu»ri», * 
«lata U aua Mliuiata tarn-, d« 
•ta ti »ale** «»tatua l i» b « « l l t 
»»rimais, » d* quaata rearrra» 
«a tulla, ata fcli.tu i|n»ai 
U tM r roai ro to . <|iw <•»• »** • 
•iftcaacia* ilMUiruni da pomiu» 
do Lyten — l*ui> >"'» 
aqui dacitrar a Inni da trrdada 
|ar todo» r u m traballu» n*a 
Ma O K < iilt'la* com r«eur«.i« da 
•fidicaçtu livre. Toda* a» ofTrr-
Ma c donatlwi* que xi-nm 
culta do **n> luar lo tem ura 

quo é prowsu ti' drtcruiinada 
proprlu» olferlam<>», •••»da 

« t a* pOKMU*. de Milla piedade • 
cujoa nomer K«O uiuilo i uillHWuiaa 
•m todo o K*tado. 

Prouvera a lN'u< qu* '-f 
eau, amlm como o Stm luarla. 
Inste o uivo da generotidade da 
outras «Ima«, amaiile» d» Infan-
•ia ^M pMlufflJ* I r « ' « l> "ipu 

o Kstabelecimento (um o aug-
•neuto progresdlvo de kcu local, 
veria d l p l l i a d * ou t r i p l l r a d a 
a numero de meninos n'clle ampa-
rados. Mais de uma vez, quando 
a» circunstancias o pcmiiiliraui, 
acta Directoria procurou desviar 
de Sanctuario os olhos de alguma 
alma generosa, volvendo-os para 
a Lyceu, onde perto de 400 me-
ninas, templos vivos do Espirito 
•anelo, otpernin o pão da «Ima a 
• p*o do corpo. 

St alguma communbKo ni^ta 
catre o Lyceu e o Sanctuario 
aab o ponto de vista economico i 
m do reverterem o se applicarem 
ao sustento dos meninos e custeio 
do Lyceu as pequenan esmolas 
colhidas no Sanetuarlo, sendo 
coisa muito notoria que os Pa-
dres Salesianos e o mais pessoal 
dedicado aos meninos t<Ml»a e «lc. 
Hínteresfiailiiniciite^o votaram 
4 causa patriótica o humanitaria 
da infaneia desamparada. 

Contamos, pois, com o concurso 
dos nossos Bemfoltores o de todas 
as possôas que se interessam na 
educação e instrucção daorplian-
dade desprotegida. 

Para conservarmos grata lem-
brança dos beneficies recebido» 
rogamos ás pessoas f|un desejarem 
concorrer com oITertas ou donati-
vos, o lavor de acompanhai-os com 
a indicação do proprio nome, so-
brenome e moradia ao: EMrector 
do 1 .yeen do Ku"ra<i«i Cara* 
t » o —S. P a u l o . § 

f . UIGUF.I. FOQLIIM 

n m x i 0 » A T O M M • A l f l T 
A m w ^ m A m » M t H l l l l f l N 

^ ^ fcLlVUL 

• M T I M O " 
( « M M i M l f l w a i 

C I R C O E O I M E E 

" p r a ç a d a i E i e p ^ t o i i c a 

C O M P A N H I A HOJ jME I Í 

franrfe ComgünhiaEquestre de Vaiiei'adss com fiporspçIoZoologica 

Director : CÈELGE 

1 8 de novembro I I 

frtirlllta. • I, ' i r * br"'1' hiw. | 
p. 

I M N W M H . ». ! , « « • ú r . pa f r t a j l 
a ta». », iho arlaa 

a ( I M H M M S W W n a w » w i H i - a » " ( [ t è i l W l l M I l H 

^ ^ J 11 <1111 m i r — - « «MC« , 1 

» * V t r i S t i M t l l u m i i w tom «Wo usa i j cow ( ( » • 

á i i k S c M r mrnmm *» vmmrn, » v « á » ** 

• . t ià ie iea • i w g M t a . «la m m U 

B i r t c c t o t H A R V E Y & C . 

U T E A R , S 2 U 8 T A E 2 1 
à » « » 

J l 

CAF 
c o n t r a i a i s • • • c a s • t o d 

s l a u c d e F E B R t S 

litftUalaa. a 1, • ura 4i*rrti • 
i i k t a da tantre, ' »m ac. 

I haarU« . a-1, rar* ar o«- «al 
». a, « M > «vlWTDoaaa. 

I l t ib lnn , I. a*r» •» rr " 
n« t t * tiHuidaina». 

IlMtoUtai n I> vara data* 

S f f . ^ T ^ i " " » u n i n ^ M de oiltata aavldiM; ». *. U U a a a a 
t 7 t « i i i T « i . en V « , «àiiaai«iK'4.. ao mas uaraMar. 

•*»>*«<*. a. * ^ 

M L IliülfUll-rtlí-i > * »lit— 
Ctwbdkt • MOVUMtfulUU, «a sa jMáu i r j j , «nata a r i l , 

Util t i T r u . auwarn oMuii dii aiuwr J.AIrar*« 4« Si tua 
l U . Z X l l Z u ™ S nul). Ü* .aoa twiu.dl» u . ^ i H « « . 
lu L i î ï l uadc lluauia a uaU uiU oarai «4 ôaàl.l'dUdja U Ht 
t u i unn-.u ta»'a MU'iia'. • '» _ , , . 

litHt inM 1 Mílii i hriul ft t 

W ' 

M . Û Âù 

/ ) j t crailo /tla ilhiet: r.ita 1, ep dora fie i l ' J j ' " 

llio il- Janeiro 

i rcirataçfi" llrninda na «finito de grande nuni ro \f de.ieiar. 
, tut .«m ..«W;. e restituiu e scud*, o W. i : o r o ' . p o n t a u o 

c". r , l î?J-C «iVi izoïi.ti e Maraii ••> corno n» 
. " 4 obtido, com o Cafi 

«s litiadi i-, inmiilc^tando 

r raf i ItillTio leni n sua 
Mi t cio e a r.titni o C'sfè llrh'ûo 

E' 1 nr ÙHO que coaet;iiiten.uito r « 1 en.oi' atteatodos 
«r milhares de portons retideHon, ttmlo lias ca| ltee dus lis'.r.dus u . ; 7 " ' ••r:;sult.,fl0< 0Ud 
inteii. rdc ledot os JStiadoK. niuuilcitando .1 tua t'ialiiJfto peios excaiicn.» 

Will"«. a , , Vinmaniclacle soiTrsdora, poU IDS 
O Cnfé Ilrlrùo í , tom eontastrçiio, o grnndo salvador da , 

. " » " * 1 , 1 fqbraj 
p.ivto 

tj l ine iir.n.o r, teni c u m m . v"". " ....... ,11 

•Ironcado doo ga.-raB da morte mais do UM AULl iAO de promosou vldus . 1 ' ^ 
O ( ulé Lflino t uia nduiiiovoimeiitc : leifios ou maleitas, lowos HA .c.- ( ( : b r o d o p b (lu 

inKmiiltcolct, palueUc» «, biliotat, tjflioe, leliro cerebral, cikUmuí"*s u c.nini^iu-
ctc, etc. fiiuiento do ti r.id ) o btçr). aoint-

O Cofé Belito tem feito verduilelroa milagres nos oniartos o ouíçoiv-i "" ü u,a; l0 ( d i ictortd» 
radiado dtlnllumiuaçao, nas hjdropfiau quo provem das íobros palustres, do» > •» 
t i da v Biunlclln, nevralgias o onxaqueras, ilmuinatitmo agudo o curonico ou-. U v , n . t d-na d> . n u o» 

O tn/c'lkirüa ó o anieu remedi que cvll.t nsfebrcj, tomai.» coma ;' v i a l . o m p i "£ v.-oiJiil 
ilieiinliu de cliú lio Mutila o á noite, li' imlitj.cn. u\ul ut petsoaa quo iosi4ilo.il 0.1 pa 
kl alues e «utrtif, «.vintém eiidomieanieute. , , , 

A ' vcmlu uas «riiici|iacs i t l iarmat ias e d roga r i a s ueste 

B t e p u a í t e r c o i e H K l S E L & 
G. i'ALi-t) 

c * 

M M 

D u a s §es 

tOlíIMS 
e «lí-

i saäjĵ -i 

,A's 3 horas da lartlc c (is K IjJ <la noite. 

G r a n ú i i o s a s 

A l i c s p u n l i n e m 8. 1'asslo 

D Circo IToliucr transformado ©ir praça de touros ! 
I m p n n o n t i s s i m n í i o v l i h i d o ! ! 

G r a n d e s F e s t a s T a u r o m a e l ú c a s ! 

A F E I R A d e S 

Xn qual serAo tmii-catto« iiinç|iiiíiciis 
p o r cc lcbPR <|nii<lrilliu «Ic valentes loureiros 
versos amadores conliccitlos. 

Grande concerto de nandolins e guitarras Soberbos bailados ! 
O picadeiro orforoco 11 maior seguram;» no pnliiioo o será ro-

slcado de nma grado do ferro, do 2 1\'2 motroB do nlturn.~A cm-
rires» garanto no publico quo não será hibíb quo um 
lisBCctaculo de riso «lo alia novidade, completa-

mento inoffenuívo 
HOJE, áB 4 lioras da tarde, Eahlrão a pareeio pela eitladn, os 

toureiros, do tarro, gontiliiicnto codic'o íiola ufan ada cocheira VllO-
GllÜSSO 

Na ciitraiito ecniaiia, honeficio do celebro Tony insicü HARKV 
IA PI.ACE. , ,. , 

PREÇOS: Camarote.':, 203 ; cadoirop, 4t.; roîotvado.'j, go. 
raos, lipüUO. . 
a ; Os liillieto- aeliam.ro a vcnila, per csrona! fav.-r, na 
BViS0™™<'nlé liraiidiio, iarfço do líoFiirio. das 10 lioias .Ia i»a-
uliã i i õ (1o tarde, dopoin, na bilhoterio do Circo. 

lienoi- do espectáculo, lia verá botldf vara Iodas a:i 1 iiliap. 

P B . Q N T Á Õ " i t O A - V i S T A 

HQJE—i í om i i i g o , 18 dc novembro do 1000 

Ao m e i o - d i a e m ponto 
G r a n d i o s a f u n e ç ã o s p o r t i v a 

lia qual serão disputadas s e n s a c i o n a e s q u i n S e l a s 
• i m p i e s pelos liaLeis pelolans deete Frontão, 

cujo quadro acaba de ser consideravelmente melhorado, 
e um renhidíssimo 

Partido a 20 pontos 
pelos bravos pelotaris : 

M a z z a o l l n e e H a e l s i S I c r 
Contra 

â g a î n a g a e M a n a 

Foules simples de 1* e 2* logar Ponles duplas B A N D A D E MUBICA 
A ' n o i t t — E l e c t r i s a n t e f u ne ç ão 

E n t r a d a I r n n c a iín pr-nwon« d e < « i . t e m e n t e tr i« 

l a d a a , re«« rvand t i-Me n l i i r o o t o r i a • d i r e i t a «lo 

« • d n l - n a «jne» JMIJI«P r o n v o n l e n t c . 

• s • * — O C lub Athlet ico du I 'e loto ilnru e ^ i ecUcu lu 

d a i n « • I I 1|2 do manhi l . 
^ „ „ n d n - í e l r a , l O - n r a n d e • • v d . d r . r e n l . l d l « . 

• I m * « l » ! n ! • ! • • • ! » » < • » . * l » r * t » 4 * p * 1 « 

ib\\ 

PEFFÜMAR1AS: 

Franr-czas 

Inglezas, 

Americanas, 

Italianas c Allcmás 

Recebidas directa-

iiiciitc «los fabrican-

tes, por todos os 

vapores 

Cremo Simon 

Pó dc arroz, íiiiis-

simo 

Aguas vegelaes 

Vinagres de íoileíto 

Aguií Florida, Vigor 

do til 

Crioula!, 

oiitiíricios 

, Toiiico 

0 j) iuios I 

j ^ s ^ f i 

Fsra r.iie não haja ín-

ififia slgiffia eebre a va-

r a c i d c i í e ^ a s 

üa 

c[cc r e c e b a m , ficara na 

nosso eessriítíerio á dlapo 

s i ç è o des r e s y c i í a v d pu f i l i * 

co, a sSseíisias orlgiaass 

dc 

I s i i Í J Í M , G e i l 3 TPv&vb, 

B o g - e & G a l l a t , H © n -

b i g a s i t j E u r g c y ne, At-

k i n s o n , P i v e r , d r . P i -

evve, F i n a u ö , B o t e t * 

t r e z , M í g o s i e , ¥ i í » r t 

F r c r c s , J . S ï i n i o a , 

ï t a i û ï v i a B i ôs K o m p , 

S t a p l e r . 
C&8W» 

I'itvOs ten comi eteiii'li» <!m 

E a i r E - a ^ . © ! C . 

S a b o n e t e s : 

Sealinrys 

Opliélia, IFoîi'iigiiiit 

Violeiioldialí), iíoii-

lii,sailli 

Peai! (Fílcspagiie, 

í,'oíi!)Í.'í;IÍIÍ 

líojal, Hoübigaiit 

Preciosa, Pinand 

Marie Louisa, Pi-

naud 

Peac d'Hespaïiio, 

Delettroz 

llelioplior d'Arabie, 

DdeUrc/i 

sa, Lubin 

ii- : 

S I 

m 
li rk I 

jiV ; 

i l 

• f 
tp. i 

f i 

I I I 

i i o í e i B r a s i l 
Kfto irss^iilfo o.'ta'ielccimoiit9 

|srio .ta o. tuv.io, iirhs-.-o r« or 
ni.ulo (lo iiuvo, dii-'pmido ilo vastos 
isnuiioiloa puni tHui iiis v via an-
ti s, liaiii os quentes >• frios e o > 
telioiílo co. inlia, para o i|iio tem 
|.o.-ri.al liai.iiitudo o u pioç.s mo-
c!í. oc. 

fi i>ro| rio!arlo espora a coad.in-
vnçfl" .ia. lemtlias o dus »:•. vi». 
jantos 

Jiiai ia <i«"0 » 
I t u n i : t d e M a i o , i i . •»!•, 

e I t i i í i <Jo>iln A f j n i a i ' , n 
K l i . (Imii f r e n t e ú es to» 

eito). 

C A M P I N A S 
l)!R!-:CTOU (JEHKNTK 

V I S i f A 

H.® e d. 

.Air.'-̂  

AViiOÏ MARITIWOS 

iiíiuii 

flOCir.TÁ niCNITB 

Florio & l oba t t i n o 

lUmiiA 

ílang-llang, Rogor 

& (lallct-Poaroä 

«H 

(Fy Ä i 

g í p j i r o v s d o p e E a ^ u n t â t i a S ã y y i e n a 
e i a C a p i f i a l F e d o r a l 

ee<«e 
MM!AVII.B0RA BSBENCIA proparaila por .Tay. 

pie i'aiadwln, c íiliouida dupiiliiiuo lia pertn ilo 
minoi. O Salião Rmso A do ecenra efUuaeiii na.i ilfl. 
riH rlioiimaticno, nevralgias, quoimadurutt pleadai 
do iinintuos venotiEOs, frloirai etc. eto. 
Cen.lu uma rswirtrt tmliacpHcae amiiioniacal, ilevo-si 
nrolerir oüaliilo Hiiho no toilotto o iioi banlioa go-
raci' ovitanUo-su a ininsmisaao ilaa moléstia» eonta-
cioiíif, lioiai pulga« «insecto.-.. O Saliílo Itussu ó um 
íireparailo .lo preço nifianiüoante, estando, por isso. 
no alcance do todas as clussos uociaes : não duva 
reref!'!uoci(to oeora, ovitando-eo com o noa uso it 
infecção «a peste bubônica. 

Vende-Me c m t o d a s a s ph«r inue ia< i 

«• di'«i<inrlas. 
depos i tamos geraeb 

S A r a ^ S i é b O a 

m GlIiEITH I tABBQ Oi St'. 2 

O [laqueie 

Por motivo ilo mudança .lo pr -
priotoric, et tá á venda, perlo nu 
piiiito líiial dou liomis da Aseiiiila 
l'nuikte. mu c'.iaiet .lu moilernü 
coiiEtnicção, oom ou nem mcibüin, 
ten.lo liaiilieii'0 o eiicananicnli n d u 
(rua. íior a uuiito proptio como lo-
Riir do dencanço paia um casa! 
o ou pura os aprooindoioa iia 
natureza, ou do jnrd':iin:,cm. 

O prc.lio tom cérca .lo 2.000 me-
tros quadrados o eunléiii, além do 
raia .lo morada, um liairneio noli-
(lamonto consiruiilo e outras dopen-
dencias, um uranfio jardim liem 
tratado, plantado do arvoro.' dc 
íomhrii, palni 'irap, roseiras o ou-
tra» variedades do nioil or 
Toni, além .IIefo, mais do loo ar-
vores fruotifoins d is me'lioros qua-
lidades o já dai:d ) friict). 

A oasa o jardim ra . crrvidof por 
aiçtta .la Cantareira encanada. 

Inforn a. 'os, na rua da l'a>sa-
mu I'ariicu'ar. n. I !. 1"<—fi... 

€ A 1 1 B I I Í S E T 0 m C A I L I 3 I U M 

ITALIANO 

Oa afamada fabrica de 
H e n . l i n i c n t o g n r a n t i d o a c i m a ü e . 1 0 « l U r o * 

r a d a U l l a . . . 
E' o melhor ato hoje conhecido 

Vende-se em eaizas dc PMO liquido de 45 kUM 
P r e ç o s i a m o o m p a t o M M 

ta«Ma«wMporta4efM 

E . P . B U E N O & C . t o 

1 7 - » . F a t o » » 

I r o 

esperado cm Santos até o dia 7 
do iiezcm: r i, RuhirO, depois .la in-
liÍKpensnvcl demora, para 
HIO DE JANEIRO 

Génova b NAror . i sa 
i ccoitando patsageiros [ara Jlar-
scllin o Hareolona, com transbordo 
cm Génova. 

MAGNIFICO I! E.riIlO PAQtUTF. 

vil 

f'n!ihá do í-jantoa no dia II» do 
dezembro, dii-cclamento paia 
Stío d o . J a n e i r o 

G é n o v a o N n p o l e » 
accoltanrlo paSEttgoiroB para Tiíar-
ícllia o IJarceilona, eoui transbor-
do em Qono.a. 

Estos paquetes possuem esplen-
didas cccomniodaçáos pata passa-
(í.iinis do 1», í-ii e a» elaiso, 

V inç jcm r a p i d í s s i m a 

l'ara passagens o mais inforr.ia-
çOcs, trata-so «uni os agentes 

Iím S. T.'aii> 

JOÃO RRICCOLA & 0. 
??.!!• 1 r» dc ?ioveiiilirii, ; to 
fim Bautos-. A. 1'IOEÍ'ÍA i O 

Ura Vikcondi) .In liiJ lirjuoQu. 10 

Siciiié 

M A L A R E A L I N G L K E \ 

niiiDA» i t n* « i i mur \ 
MAUI'AI.I VA, de Hjiitei, .le woveniln i de I " 

Ml . I , , d.i I I.. , . . . I j do lie-cm r j « • 
'IIIAMI h du heute. . . ! ! ' > • > • • 

O mMfj i i l f lmi o r a p i d « pi . i| i iete (ii||le/ M A G D A L E N A 
Ki'pcrutlo .ni Hálito." no d a .'7, reliiri no nu iiio ilia pais 

H l « d m J a n a i r « , B a h i a , P a r a a a n b i a a a , L i s b o a 

V i | « • S a t i t h a m p t s a 

Passorse" dlreotes pare llembur^o« llreitr»«, \nta-ir:il«, I t t H l i 
é»m e outres cidede? contiaont.« Ulf .run «or* in or il »I i at i > i« 
* * ) »to caitUdut uno üiesuios tviutiM que »» d« S û t lijij'.Jit. 

O vap i i r 

•uiili'.i do Klo no dia an d. i'onoiic pars 
M a n t e v i d é « a B u e n a a - A i r a a 

A f i e i i e l a dit M a l a » t rn l l i i ( ( l . /i« e in * P a u l o : 

Raa de S. ßcuto, II (solirado) — Clin da correi], K 

G o m p s g a i e d e s ^ c s s s g e r S e s M s r H S ^ s s 

;l'AQ(I]'.l!OTK I'OS'l'F, FHAN'rAlS. 

O VAIOU A L S A C E 
Esperado do Kio da Pratt em Santos, no dia 23 do novembro, ' 
depois .la indisponsave! demora p.ara 

E i f l a p s e S S i a , A e N Á P O L E S 

aceeitnndo pas sageirva | ara Hare. lona, tom transbordo em Man"'!.« 
1'ara cartas, ] a. sageiro ' o mnis inloim.u/Ot', trata-so diructa« 

mente com 

OBEY, A K f ü f l l S Sc C. 
K m S a n t o s — I t u a 1 5 «I«» \ovc i n b r o , O S — I an . l . i i 

I.'ni 8 . 1 ' a n l o — H i m d o C o i n m c i ' c i o , 1 5 

X. R.—Nfio BO attoiidor.i mais u nenhuma reclamação por faliu 
.<no não forem comnninieadas por eBcripto á agencia, ató o dias ác-
pjia da ontruila .los genoros nu ali'aiidoga. 

Ni- caio cm quo o.1 \o.unus oojaui doscarrogados com term i do 
avatia, óiieces. arla a prosença da a .:o;;eia n o acto da abertura, j Ata 

odor vcriílcar ou preiuizos ti lai .s . e houver. 

LA LIQUAS BUAäiCiiA.Vl 
RAVIOAZIGHE GfiEHÜLE m m 

BOCIET.t IÏID.VITB 

F L O R I O & RUBATTIHO 

O magnifico e rapi '0 pa^net; 

Sahirá do Santos no dia 1 :J do 
novembro, directamente, para 

o de Janeiro, Génova e fiapos 
Accei! anilo passageiros para Mar 

ocllia o Uaricilena, com Iranibardo! 
om Génova. | 

Eslo pa.iuete l ossuo osp:eniiida)|tBpcrado om Santos ató o di.i Qi 
nccomnii/davões para p.i .sauoirus.ile novonibro, saliini, ilopois da in-
do 1." clua. o distincta, 1.«, 2.» o dispensável demovo, para 
3.» claíLO. RIO D E J A N E I R O , 

i MARSELHA , GÉNOVA 
I o NAPO I . 33 

— Bcccitando passageiros para Rar-
Para pasaagons o maia iafor- ceioua, com traasbjrdoem üouovj. 

maçtítís, Lrata-üo com 03 amontoa 
em 8. Paulo ! 

Viagem rapiâissiœa 

Viagem rapidíssima. 

João Briceolii & Comp. ftCirÄ 

R . 15 d e N o v e m b i > O i 3 0 b l a u l 0 : 

em Santos j B S I O S O l â & C. 

â . m s s f a & s . Eua Quinzo doNovembro, n. i!l.,o 
Rua Visaourto do Rio Bra.ioo, i'.m Banti/S, A FiORiT.V Oc Coin:', 

uuinero 10 Bua Visconde do iíio Hranoo. ii.i'J. 

Hamburg SMamsrikaiiissliî Damps 

s e l l s M 

ua 

Tnmerti Marilian i Tapaar ûi Marseille 

O VAFOU 

esperado cm Santos no dia 19 do aovembro, tahirá, depois da iodis-
Bensavcl domora, pira 

M o n t a v i d é a a B u a n a a - A i r a a 
rreço das pasrageus do t iM , 8."» fraesss. 
Estos \apores, do constncçto modornn, illnniinadoi a la:: e!n-

clrica, leni magnificas areoninotlaçAcs para passageiros Ua todas as 
clOMCS. 

A Cempeahia foraeM «Mdaeft« gratalU pua bum a li 
ee iiaai aoi (tkas «s 

Van laaagtea e aaía làfwwSiU esa te ajsata* 
Sm H. l'an!o. Ottj, Aeteess h C», roa ia Cenimereie, IS. 
ta Beate», Ora», Atlas«4 C., raa IS éa KevemliHt » . 
Me Kio ée Jaasire, f i f . A l i w • U.re* Uan-i CeaM I « 

tuviçc (emanai ontre Bentos a Hambir?«, ejm o i » U i ^iij 
de Jaaoiro, Babia o üUbia 

O |ini|uele allemão 

P E T H @ P I I L I S 
Capit. J . E. Felilmana 

Eaiiirú, no dia 22 do corrcnte, para 

R i a , B a h i a , L í ab&a , C h a r b a u r g a 
H a m b u r g o 

O pni|Uote alleínXo 

53-

LV.t 

«'apt. J. Brolina 
saliirA no dia 28 do corrente para 

B i a , B a h i a , L l a M a a H a m b u r g o 
Prsfa «aspesaecea* 4e aiesae pata UaMe, l >5»1 V». 
Todo* M pegeele. da Cempeshla ate deseaittiM}*« m »l irai, > 

Isaiinsdo* e las eieetriee, pesaatade etpiaadiAae 
de • •> taM. 

A CvMpeabl* vaada paaaagw« diraatanaata para rarii, »» 
— — «ta ta alasse IIa. a».IÎ.u. 

MIA BO COMMWclO. U-Ma i M « 
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